
)! o prl·m·e'l·ro emer do poe'ta dos qUltl·m'os' viços �ê� !���t�:d��er�:c��a�� �:e !��saalt�:r;�,áP�:������;:��
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� eficientemente nos seus devêres 'para com a Pátria, ,e que têm
,

' '-como patrono a figura épica do 'Coronel Fer:nando Machado, corÍl·

SOone''1:0'. ':S',» -- U'ma e'ntrevlsta CO'm a e'x-nolva do gle-
pleta, hAo diate� ;;ráa������:!���c�:dignamente pela sua e�força-

,
".. da diretoria, que é atualmente composta dos seguintes senhorést

·

t
'

O? 'I D·P d· A tl ., Presidente: Fernando Faria, Vice-Presidente: csne Régis;rloso va e� .que nos reve ou. • e . 'ra
,

n loq,ula Secretário: Aron� Costa; Teso�reiro:.Hélio S?hn; Conselho Fiscal:

M h desê b d i
lIIf

'd "E' -" Sargento Andrehno Costa, EdlO Ortiga e An Berrêta. Suplentes:
ac a O:' 50 re o gran e esp rito as vocaçoes Darcí ,GoúIar�e, Nélio Ligocki e' Armando Faria, ínstrutor: Sar-

.

. ,. gento Laudehno Caldas,
Em uma dessas lindas tardes pri- .

'I Don.a Pedra Antióquia Silva, en-I Concêrto pela Banda da ·Fôr- '. .:._ '---�--,!,,".--,----------------

,maveris, que poetizam a nossa Ca- . contra-se hoje casada com. o hon- ça Policial. , O I W
.

d Ad'
· N

d trapital, (na. calida, magnifica tarde rado trabalhador senhor Belarrni-, ,_. 'genera.· eygan. . mlssao e ev ra-
de terça-feira última), 'galgámos , no Alexandre Machado." Vive PO-, A M A N H A

fOI· refn r'mado
.

prazeirosos o morro de Nova Tren- bremente, mas feliz, nUmp.rarlosto, no aprazível recanto de São S� tivesse 'casado com Cru;z e, Data do nascimento' de Cruz'
•

,

Luiz, afim de entrevistar à digna Souza, embora pudesse compensar, e Sousa: A's 20 horas: No cru.
"'-

senhora D. Pedra Antióquía Macha- pelo amôr a necessária capacidade be 12 de Agosto: VICHI', 22 (United Press, a· RIO,,22 - O presidente da
do, que fôra noiva do extraordiná- intelectual para cooparticipar dos' Conferência sôbre o poêta, pe- mericana) - Anuncia-se oficiaI-. Vasp, em exposição ao presiden-
rio poeta negro, o que fizémos com banquetes de sua inteligência, por lo dr. Carlos da Mota Azevêdo mente que o general W"eygand te da Republica, opinou coatea-
o fito de proporcionar aos nossos fina agudeza paiativa o excelso sa-, Correia. foi reformado como proconsul. riamente á abertura de créditos
leitores, agora que estamos em ves- bar de sua obra literária" avaliar a No lárgó Benjamim Constant: francês e comandante em

.

chefe especiais: para a admissão do
peras .do 80° aniversário do nasci- I grandeza e sublimid�de de sua �rte, A',s 19 horas:

, ..
das torças trancesas na Afriea pessoal extra-numeraríoa duran-:

mento de Cruz eSouza, o prazer de

I
e tudo fazer no sentido de o estimu- Concêrto sinfônico pela Socie- do norte,

'

Je o:}c()rrent� ano.
'

aêr algo de inédito sobre a vida do lar, - aconteceria que, o poeta, dade .Musical "Amôr á Arte".
,

r

-"', J .,

grande vate nacional. ' casando-se tâe cedo, era a sua ter- o!IO!II� "•••eaH•••'_••••••••••••'.. ..rD,!I,ist�s bOmeDà�
1". Dona Pedi-a' que' c<vuta,:;sessen!a'.<·· ra fla,tal;- .

e (wnsqt�tindd f3:milia';'·a-O O!O·�C'O'"'RI--'OS -'fPel"iI"'
.r-tz:

"mâ;� r
., ..... 'geàdo8' .

.

{ e poucos anos de idad�;-';'é: t;_lft� 'se> <"
• qral<it�z;,.1Ião "pll<Iess'e"', 11l�is �:r ;:dé; � _

'
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nhora bem conservada, dotada de.! sua Província, indo para uni rneío l!
. {. <,' , RIO; 21-,

� '-.. ,',

:a::li�:Str����nt��e ����\:r:�a::� �)l:::,i��m��o�::�:a���ü�ev:�:i:��l�,_ r'a-vle'I'bosa'-' p.ad·r·a· R�ALIZ��s�n� ,..l� bde
agradável fisionomia, percebe-se obscurecido no acanhado meio on-·'

.

.

.

ull_l�a�����,eOf��ec��uel�elo �.:�
t 10go que ela fôra em a, sua moci- de surgira, como modesto prq_fessor . -

. .

' balxador MaUrlCIO Nabuea, mi-
dade, uma das mais belas. moças ou vulgarissimo funcionário púEli- nistrol intedÍro(d,a� ,Relações Ex-
de sua raça, em a nossa Capital. 'co, a exemplo de Araujo Figueredo, BeLO HORIZONTE, 22- Segun60 Telegrama recebido, teLÍores, aos jornalistas chilenos
Recebeu-nos muito desvanecida.,

C UZ E SOUZA
'>

2ft
outro gigante das le,tras, que fene- 'do prefeito de Teófilo Otoni, acaba de ser extraida na jazida deno- Júlio S�ntender; diretor de "EI

em a sua modestã choupana, um R • aos ceu�em Santa Catarma, como U�l minada «Ariranhas», naquele município um bloco com 120 qul- ImparCial" e José Joaquim Silo
chalésinho de madeira; à cuja fren- anos sol que faz o seu percurso em dIa los de peso da melho� agua marinha e que é a maior pedra até .va, redator de "EI Mercúrio", e
te vicejam lindas flôres, aromati- chuvoso. hoje encontrada. Foram -lavradores pobres os felizes descobrido- "La Nacion" de' Santiago do;2ando o ambiente, o mesmó fa.zen- Müller, que muito o consideravam. I . Pa:up�rrimo� �travessaria a exis- res· do valio,�o bloco ,pela qual já receberam uma .of�rta de 80Ú, Chile.

, ,,�o o seu estimado esposo, senhor Lembro-me de que cerJ:a vez, re··. tencIa Improdutivo, porque sem es- contos de reiS.'
lambem mui agradavel. lutandó minha :mãe para obter des- tÍl11ulo, desconhecido, privando as� -------------'------ ----------'------__

Ficando logo a par do nosso ob- pacho favoravel em um requeri- sim .as letras nacionais dê uma de

o III E N T Ejetivo, Dona Pedra demonstrou a menta q:ue dirigira ao Govêrn�, so- suas autenticas �lorías,
l11aior bôa vontade em nos propor- Íicitando aforamento de um terre- Como testemupho de grande ami-

'

.�i0I1a.r . os esclarecimentos que lhe no, Cruz e Souza ao saber da má zade e amôr, Crllz ,e Souza, enviou i!
solicitassemos, e volvendo um vontade de alglfem em atender' tão noIva, de Redfe onde se encõntra-
olhar retrospectivo para o Passado, justo pedido, dirigiu-se pessoal- va, seçretariando uma Companhia
para o tempo feliz de sua mocidade, mente ao di'. Lauro e o tão dificil dramatica, sua fotografia" com ex·

b 1111.
.

,(bons tempos aqueles, mui diferen- problema foí logo' resolvido.
.

pressiva dedicatoria, CHjO retrato ras.· elrO"":stes da época atual), memorou sau- -Com'b smgiu, Dona Pedrà. o amor mais tarde extraviou-se; lUas,:' a ex-
.

'

.

dosá e emocionada pessôas e coisas do poeta pela sua digna pessoa e _trel11osa mãe do poeta" que queri(l
que lhe fIcaram gravadas' gratamen- quanto tempo durou o noivado? bem a sua futur<l lJ.Óra, presen-
te, Indelevelmente na retina. Por que razão o poeta não cumpriu teOl1-a com idêntica fotografia que Ser·ão atastados imed.·atame·nte o· s'· d.·re'-Perguntámos-lhe se de fato tinha o compromisso'l o filho lhe havia tambem remetido, '

sido noiva. de Cruz e Souza, ao que __;_. Morava eu na casn, do dr. Am- Por um gesto de fidalga geneI'o- t' s d t b·l· t d' •

Da. Pedra nos respondeu: filoquio Nunes Pires, professor do sidad!1 de Dona, Pedra, a estampa� ore e es a e eClmen os. e ensino se ....
. - Sim, senhor. Tinha. eu 16 anos, Ateneu e homem de grande impor.. mos hoje em as nossas coh,mas.

d" .. ' . .

�:n:� ��;:�;�í �U:l����:. ���' ::; !â����z:.oC�\�:��i�'� ���h��� �.�� po�!��h;aI�a �ofe��gr!io ��:�iJ��a;�� cun .��,�o que sejam naturalizados
um moço de" maneiras 'distintas, encontrava-se êle à janela de sua neza brasileira,. RIO �2 - O MInlsteno da mente, aprovada pelo Conselho de do diretor de cada esfabe-
aprimorada edtlCação e notável iJis- casa" na parte terrea do sobrado' No verso da fotografia que Dona Educa��o, por. intermédi.o da de Imigração e Colonização, não lecimento, toma'.ndo. caso se

trução; trajava muito bem. e' anda- do marechal Guilherme, aquela ca- Pedra obsequiosamente nos em-lO, E, ,",., com.unlcou aos.. Inspe- poGlerão dirigir estabelecimentos façam ne,:�ssárias as medidas
va qua,si sempre sosinho, com mu sa que .fica na antiga ch9caJ'à do prestoll para à prepara'ção do res-

tores de e�sl�o, em cI.rcular, de ensino secundário. Os ins- adequadas para o ,cumprimento
�.< livro debaixo do braço ·ou então Espanha. Eramo-nos vizinhos, Ena- pectivo cliché, lê-se a seduinte ex- que os brasIleiros natt�ralIzados, petot:.es deverão, pois proceder da lei, isto é, o afastamento

.

em companhia de homens 'brancos morou-se de mim e devotou-me por pressiva dedicatória:
'" ,

d� acôrdo com a resolução do ás devidas verificações tenden.- im{!diato do diretor, COIr. a sub.
de elevada posição social, pois, co- muitos anos sincero amor e amiza- . À minha Mãe

'\ dIretor geral daquele Oeparta- tes á a,puração da nacionalida- sequente comunICação ao Mi-
mo todos sabem· êle era poeta. si de. Eu tambem devotei-lhe a mes- Profundo amôr e reverência de

J"""":'·_
..

·ii
.._...

········�·I····I····-=····..
n'istério da Educação. No pró-

�:�.,;�ed:��lg;;::::e ,;;r.,,�:on�: �;:.:��;��'E::':�,e���ãoo ê�� ::;�'
<eu

�,hO idolat":�uz E SOUZA a a ateu I' eoes I' �lm� c���ul:!:v�ã� se;eUr�dOpe:!�:
contentamento. quando se lhe dizia )11ava,: a sl�a Musa inspiradora, De- $«(11.oS muito gratos a Dona Pe- .'

" . tido O funcionarijento de qual-.
'ser êle ESCRITOR, o mesmo não dicou-me muitos versos, um dos dra e"ao seu digná esposo pelo gen·· .,

:\qUer,lnStituto de ensino secun-
acontecendo quando inadvertida- quais, �onten�o sei.!! O�!, oito qua-I

til acolhimen�o. dispensado a6 nosSo

'.
LISBC?A, 22 (tJnit-é� Pniss, ámericana) - O sr. Alberto dário dirigido por estrangeifo.

mente alguem evidênciava a sua dras, fm pubhcado pelo J01'naJ ca.- colega sr. Ildefonso Jllvenal e 12ro- AraUJO, superIntendente adjunto da estrada dd ferroTrans-Zam� .

_

qualidade de POETA. rioca A NOITE, que há alguHs. porctop.,andn estas linhas para gaq- be�iana,. abateu o seu 71' leão, adquirindo. o titulo, de «Araujo INão diga qúe sou POETA e sim. anos atrás me entrevistou por in� dia dos nossos leitores, I de um tIro só'. '. .

. LEIAMESCRITOR, observava delicada- ternledio de um dos sellS redatorel),
.

O sr. Alberto Araujo, recentemer.le� abateu 1 leões, em
".

mente àqueles que olvidando a sua Era seu proposito casar-fole .comj- Para comemorar a passagem menos de 20 minutos, nu�� estrada de rodagein perto 'de Inha�, A, GAZETAqualidade de sutilíssimo prosa,do,r, go, mas, esta,ndõ eu esperando 8 do octogéssimo aniversário de minga, d� acôrdo com nOÍlclas de Lourenço· Marques. '. ,

salientavam a de poeta, em a qual longos anos pela realização do nascimento do insigne poeta, o Nessa mesma tard� o sr. Araujo matou um leopardo. Edi�ã� 'ESPORTIV"
era extraordinárih cons(�)l'cio, acabeí pOI' pi'\Q !11e COI1- Instituto Histórico e Geográfico ....._._
.'

Apesar de muito querido dos ho- formar mais com a dilatação do de Santa Catarina, organizou o

MOSC ·0 -U ....
'�. ,;S �O'.":,',8::,'-,',mens cultos da raça bn11lca, não· prazo. seguinte programa: .

,

desprezava os pretos corno êle :seIU- Ao vê-lo seguir para o sHI e depois
pre os saudava corteznlente e .fre- pa,ra o norte do país, sem a preo- H O J E '

quentava as sociedades e reuniões cupação de resolver o problema,
'

N"
, .".. ':' ..

familiares de gente da cor, onde se resolvi desfazer, de m�I1ha parte o A's 10 horas: No largo Benja· a pressao' das lo'rç'a's do'
:

R"
�'..

bfazia ouvir ao pianri ou ao violão: compromisso, com o que teve de mim Constante': Colocaçãode' , .,' .

'

ele'
.

Comparecia tambeml, qiIando cOllvi- concoTdar, talvez com pesar, pc,r uma palma de tlôres junto 20
". "

. ...,:.
dado, ás reuniões ,sociais ou fami- ser muito amoroso. pedestal dg herma do PQetá.
�iares dos GHANDES, não da�Isando - Não era a Sl1a sorte, Dona Fe- 'Atgu�as palavras pelo orado.rj BERLIM, 22 (U. P. AMERICANA) ':_;\S INFORMAÇÕES RECEBIDAs DA FREN�i� nlas, fazendo-se ouvir s:j.tisfatoria- dra, - obtemperamos, � não clita,- do InstItuto, dese�bargador Gl� \

TE ORIENTAL, ONDE lV.UL�ÕES DE SOLDAD9S DO EIXO E DOS' SOV1"ETS ESTÃO.�l1ent.e, á hora dok brindes"
.

va· pelos céus pred'estinadu a sqa Co&ta ,e dec1amaçao de' versos EMPENHADOS ..EM TREMENDA LUTA INDICAM QUE AS TROPAS ALEMÃS CONSE-'Da m:esma. f'vtma ia ao Palácio união ao poeta. por

�l�n. as.
das nossas escola

se'jGu.
IRAM AVANÇAR, MEDIANTE UMA SERIE DE VIOLENTOS ATAQUES, QUE.SEG.UN.po Govêrno, �Ilalestrar com os go.- -:B verdade, �espolldell'l1r.s eundanas,. •

.

DO SE ACREDITA l"-!:eSTA CAPITAL. ASS1NALAM O INICIO DE 'liMA..NOVA' OFENSlOl:��ma_dQl'e� ..

G�\1l;la RQsa ç J,.a\ll·p �Onfl.lrlllª:dil_!_� .. ",
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"A personalidade vitoriosa de Vidal 1I,lilmos deixo'u de ser um' patrimonio de sua familia ou de sua terra Datal�
para ser dm expoente da cultura eatarinense q .. � J-avaliza em sadio critério, em m�l"al ilibida, em' aeendrado patriotismo,
aos' mais elevados expoentes do Brasil republicano'" _. do discurso do dr. Walmor Ribeiro.

"

O DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO ESTA­
DO APROVOU 'O DECRETá DA INTERVENTORIA PELO
QUAL FICAM RELEVADOS DAS MULTAS EM QUE HOU­
VEREM INCORRIDO POR MO'RA DE ,PAGAMENTO, OS
CONTRI:3UINTES QUE PAGAREM OS IMPOSTOS OU TA­
XAS -EM ATRAZO DENTRO DE TRINTA DIAS A CONTAR
DESTE DECRETO·LEI E, EM TRATANDO�SE DE ,DIVIDAS
AJUIZADAS, TAMBEM AS RESPECTIVAS CUSTAS. '

{ V·,·.III. � .2 d f'ü1Je..1UMIIJIBO 2.187: ••••,••,
� ..

A�.o· -:

..!!j Florianopolis, Domingo,' 3 e Novembro de_ 1941 �J."'I IOf
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:�,�'.:�, .. nlversarlO O . ,�Irl
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de Guerra D. 4o '

A GA Relevados das multas
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Diretor.Proprietari..: . JAIRO
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Florianopolis�' 1941

Lajes tributou grandes ho enagens
ao, sr. 'Interventor dr.

. , .

os
•

----------------------------------�--------------------------------------------------------------�----------------�-----------------------------------
--------------------------------------��----------------------------------------�------------------------------�----------�------------------------------.----------------------�---------

Visita ás obras do 2.11, Batalhão Rodoviario�lnaugaração da Es.­
cola Ag'ricola "Cei. Caetano Costa"�Do Busto do' Coronel Vi,dal Ram«í's,....,Do
Prédio da Delegacia de ,Policia""Do Se'rviço de Abastecimen'to de Agua.
VISITA 'ÀS OBRAS, DO 2°. BATA· .recebtde naquela unidade do nos- onde na maioria das vezes tornam- . palavras finais do ceI. Caetano Cos- Das e progressistas. , I reira Oliveira e tantas outros, Vidal

LHÃO RODOVIÁRIO so valoroso Exército, e, em nome se um peso morto na balanca eco- ta; que foi vivamente cump'l'Ímen- Eu não preciso relembrar suas Ramos compôs COUI brilho essa, flo-
Do programa das grandiosas fes- do Estado e da sua terra, os inesti- nômica do 'país.

• '

tado pela numerosa assistência. .obras, tão vivas, tão presentes elas rada magnifica que ornamentou a

. tividades que assínalaram .a perma- máveis serviços que lhes vem pres- Outros, alegando ainda aquele A seguir, teve início a visita às estão na .memótia de nós todos, República de 89, elevou e enobre-

nência, eruLajes, do .sr, Interven- tando. mesmo "cansaço da terra", fazem dependências da Escola, percorren- Desde o atual edifício da nossa ceu o Brasil.
tor Nerêu Ramos e brilhante comi- Disse mais s. excia. que aquela anualmenrf:e uma derrubada, em do os presentes, demoradamente, Prefeitura, dos primeiros arnJamen-: Carater sem jaça, coração sem

tiva, constava uma visita às obras demonstração de estima de que era busca das terr-as novas, procuran- a sala de direção: dormitório, re- tos de Lajes, da primeira rodovia ódios; cultuemos a sua vida e indi­

que estão sendo executadas pelo alvo naquele, momento, seria um do assim obter :1 produção indis- feitório, cozinha, páteo e finalmen- Estreito-Lajes" até o grandioso edi= I
quemos [l,OS nossos filhos como um

2°. Batalhão Rodoviário, com sede estímulo e um incentivo para que, pensavel à sua r..anutenção, igno- te as obras d'a casa destinada à re- ficio da Instrução Pública Catari- exemplo de correção, de civismo, de
naquela cidade, a qual se verificou mirando-se" no exemplo'.' daqueles rantes dos e'fe:toc funestos da des-. sidência do diretor. nense, reformada, ampliada, moder- probidade, de benemerência que

na manhã de' segunda-Ieira, dia 17. bravos soldados e com a mesma fé truição das matas. Do que lhes foi dado ver, reco- nizada, tudo fala de Vidal Ramos tanto eleva o nome de Lajes. e 'de,
,As 9 horas, dirigiu-se s. excia. e o mesmo entusiasmo pela gran- Com dois anos de estágio, em lheram os visitantes a mais agra-: C01110 de um astro de primeira gran- Santa Catarina.

'

para o quartel
.

daquela unidade, deza da pátria, prosseguisse na sua estabelecimento de ensino
-

agrico- davel impressão. deza, que atravessou em brilhante E agora que com tanta dignidade
sendo acompanhado nessa visita tarefa com os olhos fitos no. futuro la, como êste, sairú () jovem 'agri- trajetória .o nOSS0 firmamento polí- repousa na Capital Federal dos bons
nelos srs. D. Daniel Hostín, dr. Má- do Brasil, que deve ser a nossa úni- cultor capaz de se desvencilhar INAUGURAÇÃO DO BUSTO DO tico, deixando uma esteira luminosa combates pelejados com galhardia
rio Teixeira Carilho, prefeito Vidal ca e principal preocupação. dos liames da rotina perniciosa e CORONEL VIDAL RAMÓS de descendentes e indo Jrefulgir' em""pról das aspirações catarinen-

Ramos Júnior e outras pessoas de Tanto s, excia, com. o sr. tenente- difundir no meio em que for exer- Dentro do programa de comemo- numa velhice aureolada e tranquila, ses, enviemos-lhe, com as auras

destaque, além da, sua comitiva. coronel Nelson Queirós tiveram os cer a profissão práticas agricolas rações da visita do sr. Interventor que é o bom e o justo prêmio de frescas dêste planalto, as saudações
À entrada do quartel do 20. B. R., seus discursos calorosamente aplau- de aproveitamento geral. à' sua terra natal, foi incluida uma labuta afanosa, e profícua na as mais efetuosas, 'que digam bem

foi o sr, Interventor federal 'rece- didos.· Bem marcante é 0, exemplo de a cerimônia- da inauguração do vida pública de S. Catarina. da nossa grande estima, da noss;
bido 'FI�lo seu c�mandante e oficiais, Durante o cock-tail um jazz exe- outros Estados \ que, contando em busto do sr, coronel Vidal Ramos, Inaugurando seu' busto neste ,10- perene gratidão, e assegurem-lhe

dirigindo-se depois para o escritó- cutou alguns números de música. sua, organização com Escolas simi- no estabelecimento de ensino fun- cal, a geração que passa não faz que, embora longe', .êle continua a

rto técnico do Batalhão. I lares, tiveram, auxiliados por ele- 'dado por aquele ilustre homem pú- mais que, cumprir um dever, perpe- 'viver conosco, relembrado; ca-

Aí, s, excía.ve os demais vísítan- iNAUGU�A-SE A ESCOLA AGRí- mentos educados-
'

p�las mesmas, blico catarinense e que tem, no tuando no bronze a imagem do ho-, da instante na' pessoa de seus filhos

tes tiveram a oportunidade de ve- COLA "CEL. CAETANO COSTA" um surto assombroso, dentro de um f'rontespicio, o seu honrado nome.
mem que teve a nítida e superior e continuadores, nas suas realiza­

rificar, através de importantes e Deixando o acantonamento' da perjodo relativamente curto. Assim, às 14 horas, no grupo es-
visão das, necessidades da Instrução ções beneméritas, no seu trato Ii­

expressivos gráficos 'elucidativos, ola. companhia do 2°. B. R., no Ca- Destinam-se as Escolas Agrícolas colar modêlo "Vidal Ramos", rea- Pública, que soube perscrutar o

fU-l
dalgo, no seu patrlotismo imarces-

valor e a importância da grandiosa veiras, seguiu o sr. Interventor Ne- a formar, na primeira mocidade, lizou-se a inauguração do busto do turo e assentar com mão firme os sivel. •

obra de engenharia rodoviária qUE' rêu Ramos, acompanhado de sua, hábitos de trabalho e de valoriza- seu patrono, estando presentes ao a,lice�ces,' �a cu�tur� popular. .

Já que não podemos, estreitá-lo
<está sendo. realizada pelo 20. 'B. R., comitiva e demais autoridades, 'pa- ção do esforço humano, a-fim-de ato o sr. Interventor Nerêu -Ramos'l E aqm, ele fOI o iniciador -- ha- I em um grande abraço anngo, eu con­

e -que incalculáveis benefícios virá ra a Estação Fítotécnica, 'onde se não só estimular os jovens a toma- e exma. espôsa, todos' os membros
'

li�a nat:lfal, -- que através de meio, vida ?S presentes a simbolizar, em

trazer ao planalto catarinense, li- ia inaugurar a Escola Elementar rem-se lavradores inteligentes e d-a sua comitiva, autoridades civis s�culo ll1SpIrOU e inspira -os adn:i- i um, VIva entusiástico, todo nosso

gando-o rapidamente, através de Agrícola "CeI. Caetano Costa", re- cidadãos mais uteis e mais eficien-: e militares locais, elevado número l11str�dores dest� cO�luna, o� .quais carinho ,e ,ve�eraçã?, e, seguindo o

excelentes vias de comunicação, cem-criada pelo Govêrno do Es- 'tes, como também fomentar a pro- de pessoas de destaque, 'corpos
-- digo com satisfação -- nao des- velho h.abIto frances, continuemos

com os mais' importantes centros tado.·, dução econômica do Estado. docentes edíscentes do Instituto do !llel:ecem n�m, �esgarran: daq��. a chama-lo _O' nosso senador, o nós-

do país., No hul! dq novo estabelecímento, i Aos,alunos .serão.. praticamente,
le impulso InICIal. Eu nao preCISO so conselheiro, o nosso amigo.

,'Pelo·cOllJ'au(I'a'ntedo·'o.,D,.R.,.t.a.'d" ti d I d 'bl'" ensí d f t" ierrtifi
,

'X ,citar nomes; porque todos os Pre- Pelo.sr.dr.' Nerêu Ramos, foi
'" v '" es ma o, pe o po er pu IC\>, ao ", ma os os a os, clelJ! I ICOSj mal:>

nente-corerreí .'Nelson Queirós, fo- ensino racional «la agricultura aos cerrentes, � par �,�'aula§ teóricas ! 'feitos de' Lajes, para glória nossa, retirada a Bandeira Nacional due
ram dadas aos visitantes minueto•. filh<!.s dos (lolon�s da regiã I

ser- elucidátivas.
-

,t' I p�r� .riqueza '<\esta gera�ã?, N�O d,es� ,c?_bria o bustQ, ol,lv�kp�,s€,: l1t;5hca- 1
sas .informaçõ'es s'ôbre a ll1archa rana, discursou o seu diretor, dr. Do} que' é. possível ,obter-se pela vlrt�Iara�l1 dO. exemp�o I�lclal, �,�- SIaO' prolongad�s arll,'l1S,O'S; ao'mes-

. , cundo em enslllamentos e, em ,rl?�h-, mo tempo que dua,s!gI''aciosas alu�das trabalhos d.e' reforma e melho· Clovis da Costa Ribeiro, que assim ,t,?cnica; aí está o exemplo frisante .

,

ria ,da estrada Ll'ües-Rio, do 'Sul, se expressou: de nossas searas.
' zações.' nas do estabelecimento atiravàm

agora 'a' cargo 'do' govêrno fed1eral, Coube-me o' encargo' honroso de Culturas iniciadas em teFenos
E através de todas as VidsSitU'1 sôbre o ,busto pétalas de flores .

.

que" 'por ,intern}édio dos serviços dirigir-vos estas singelas pal�vras; estereis, apresentam-se hoje, apÓs
des poli�ic�s P?r que tem pãssado

I
Cantaram, a ,seguir, os educando�

. espe,c:ializados '.do Exército a está ,ql.}e outras não poderiam ser, se. quatro anos de trabalho incessantes
nossa Patna, e, grato e agradavel do Grupo Modêlo "Vidal Ramo�n"

apar.elh!l-ndo conv�mientemente pa. não dirigidas para a obra vultosa da terra, prometedoras de uma co-
'GOH,stata-r ,i'Iue. nunca tivemos um o Hino Nacional, seglJindo-se lUp.a

. , ra ,preenéher cabal e fielmente ao que vêm senJo realizada pelo Go- lbeita farta e compehsadora. prefetto lajeano que não tivesse sa· visita de s. excia. à cozinha dietéti-
. , bido cultuar. aquela tradição de ca em construçã'of.im"a que se, destina'. vêrno do Estado, visando o pro-' Eis, Sr. Interventor, porque jul- "' .

'Finda essa visita, rumaram s. blema capital para -a economia da gamos grandiosa a obra que vindes honradez, de austeridade, de devo: Dois vistosos pai,néis adornava,m
, , tamento à causa' pública, emanada o local, entre outros enfeites.'

excia., e demais auto'ridades para a Nação, que li a falta de bracos ca- realizando, e porque o povo de

d
.

L' V d
'.

d
.

•.

vossa terra S0 s� pode sentir grato ""

do 1.0 SuperiI).tendente republicano Um, com a seguinte legenda do
ro o.VIa ales- acaría, da qual 'per- pazes e pro UZlrem um trabalho ,

"" de La,]'es ' ball'sa natllral.
'

1
.

'
,

,
"

' ,''' -- prec aro sr. Vidal Ramos'. "A esc'o�
correram cêrca de' 30 quilômetros, conciente no ,campo da Agricultu- pela orientação que vindes dando. i ,:::"

. :E:ste é um justo motivo de orgu- la é à la,boratório onde
-

se prep'a
o. suficiente para aquilatarem da ra. a este problema de inegavel impol'-

"

I lho dos lajeanos e entre muitas 011- ra o carater. e onde se ll1ICla a
excelência do' grande empreendi- As cidades regorgitam de ho· tância" para esta região que têm:

,
'

'-'d como um dos seus' maI's so'II'dos
,tros motivos de gratidão que devem desenvolvimento das aptidões indi-

mento que está sendo levado a ter- mens atraIaS pelo confôrto, as ve· às Interventorias um dos maiores,' viduais"; o segundo, ostentava "

mo pelo's te'cnI'cos do 20 B' R ve' zes imaginárI'o', da VI'da urbana, sustentáculos a agricultura.' � "

. . .,
-

�
�

porque apazigua o nosso amor-pró· fras'e rápida do sr. Inter:.ventor Ne-

rdificanddo �inda .os Nisitah�es, edm �:e f��U��z s:�apnr�opn:�I:iS���deas�� dé�::, :��e�;,n�i:o�:� e��tl��a:�: 'I' 1'. "� � I
prio, é êste,: o de :run:a ,no� terem rêu. Ramos:, "Educação popul�r,

. emora � Inspeçao, os serViços e
d I C" , "

I
dado PrefeItos que nao' sejam la- problema, fUijuamental da ,naciona-

macadamizaça"o qu t- _.: da rural, ao's' qual's, na I'dade' e'sco· patro,no desta Escola, o ce ae 1lr·d I R
' , ,

, e es ao senuo
t C t h" t I' t l-I fiel...1 '8 amos jeanos e lajeanos dos mais desta· lidade".

executados por aquela tropa, e que, lar, não. foi dada a orientação q�le a�o .os a, esse omem" 111 e ec qa
I

'

.',
'

cados, !lós que vemos nascer, olÍ A propóffito dessa in,auguração,
uma vez terminados, farão da es" se fazia necessária, para que to· PI eenunente dentro e fora do Mu· Instituto de Ednc3"ão e rio Grupo d t' ,

t t. , .'

I""
c� a o ar Gomo seu es e -rec!J,ll o ama· que constitue .l11ere,Çida homeNa.

trada Laj�s·Vacaria uma das l11lÍ.Ís, massem rumo ao campo. I1lClplO, que ll1cansavelmente sem,- Modêlo, aléill g'rancle massa popu- do do BrasI'I. LaJ'es ter11 tI'do esta,

b Ih
gem a ,quem tanto deve a instruQão

lindas e cômodas vias de comuni· Nos éàmI}QS, nas serras, muitas pre ata ()u pelo progresso do en·" làr
\

dl'ande s t·'
, _

dI'
-

l'
,

.'
. '" ,ar ,e. Ja que nao po e e e- pub lca catarillense ,o alto grau de

cação do pais. :
vezes M1 terras fel'tilíssimàs, vê-se Sll1To. "

d h
;"0 chegarem ao local, forà111 o sr. ger o seu Prefeito, contiNua, entre- adiantamellto, a que atingiu, foi

De regresso à Cidade, estacionou

I
CÓll1tUllen.te o fracasso de homells e:mll1ail 0, tenho a onra de Interventor", e a senhora Nerêll Ra- tanto a escolher o seu eleito.' Na- dirigido ao sr. ceI. Vidal Ramos' a.

a éOmitiva no Rio Caveiras, onde 'cheios de vontàde e energia, pelo c?nv�d,àr V. Excia: a. romper a fit� Ir,lOS recebidos com vibrantes aplau- quele Pàça l11unicipal ntli1Ca se sen- tuall11ente residiiIclo na capital 'da
,se acha destacada a primeira com· simples fato de desconhecerem os Slll1bohca, entregandb aSSIm ao po- s9S da assistência.

'

tau um estranho República, o' telegr.ama que segl�e:
panhia do Batalhão Rodoviário, em mais rudimentares pri1Icipios da vo ,serrano o es�abele�irúento qne Em nome das promotores des,sa Sempre ali est�ve e está um filho "Comitiva acompa,nhou INterv�n.
cuja sala do coma'ndo b sr. tenente· agricultura racionlll. s��� U111 111�r�o ll1�elevel de vossa' homenagem àquelt; hotJ.lem púbiico, querido de sua terra, um conhecido tor Nerêu Hanios ,cidade &eu bercC)
coronel Nelson Queiras' ol;Js'eqüiou 'Entretanto, - Senhores - cIa- sa la ad111Il1lstraçao: usou da palavra, sob gera.is aplau;- dt) tQdos, qtle continua a o ll\';ir, so· feÍicita ,e cumprimenta ilustre ���
os presentes com 'uma taça de mar pela canalização dos hemens Congratuland�-se COl1� � zon� Sêr- sos; o sr. dr, Vall110r Ribeiro Bran· licito, as queixas, as reclaÍnaçõ'es, 0S nera,nd'o

'

catarlnense l inauguraqão
champanha � finos�biscoitos. desoçupado.s 'das cidades, para as rana, por aq;lle a auspICIOsa 111aU- co, ex-vice-presidente do Estado e pedidos dos lajea,nos. seu busto bronze Grupo Escolar que

'

Com a palavra, o ih�stre coman. lidas agricolas, não era a solução guração, fez o sr. �nterventor fede- vanas vezes l'epresentante de sua
.

Eu pergunto: se esta boa sorte de leva seu nojl1e, homenagem de jus-
dante do 20. B. R. saudou; em' bri- aC,ertad·a para o, caso. ral breve ünpr6viso, dando as ra· terra na. extinta Assembléia Legis- Lajes não prOVém pelo menOs em tiça, gratidão e ca,rinhosa recorda­
lhallte discurso; o sr. Interventor i' AC,ertada e urgente foi a m.edida zões que ,determinaram a cdação lativa., . parte daqu'ele 'impulso inicial, 'da- ção \ ao reformador instrução nosso
Nerêu

. Ramos, a quem chamou de tomada pelo Govêrno, fundàndo daquela escola e a da escolha do

i ,Foi o se�uinte o disc,urso pl:o,fe� quela fôrça imanente da personalf- Estamo. (ass.) '_ Altamil'Q GuiqIa.
grande amigo. do Exército Nacio- estabelecimentos de ensino agrico- seu patrono. ndo, pelo Ilustre· e antIgo polItIco dade do 10 Prefeito republicano que rães, Francisco Gottardi Osvaldo
nal, fazel!do em seguida rápida la, embora elementar, que darão ao Por último, falou o S1'. ceI. Cae-

j la,jeano:' " ,
se projetou através do fnturo, plas- Cabral, Aderba'l Silva, Ca�itão An­

análise ,dos serYiços que estão afe. Brasil o.perários tais, quais êle tano Costa. :! "Balisa Natural ao N. avulta.
I
mando um paradigma de hOllestLda- tônio Mourão Ra.tton, Héitor Blum

tos ,à' unidade so'b o seu comando necessita.' ,S; S., vÍ'sivelÍ:n:nte, emocIOnado" . 0" das águas gigante � caudaloso I çle, p'a,triotism,o,' bondade que 1<11 Engenheü:os Fâbio Nogueira LiI�a:
realçando o valor que representam: f Operários aptos a realizarem o agradeceu a grande homenagem etc. .

I tem Sido a fIgma velleranda do Udo Deelie, Rolf Gugisch, Antô�io
para a- econômia da região serrana objetivo sumamente patriótico \dos que ,lhe prestou e à sua fa'milia, o I (dizia o 'poeta do Amazonas)" VigiaI Ramos -- balisa natural. I Viana e F:,allsto Luz, Virgílio Gual-
catarinens.e e ,p:;tra, a defesa�nacio- dirigentes, que é ·'0 abastecimento Governo do Estado, dando o seI). Balisa Natural -- eis, srs., o qüe A personalidade vitoriosa dêste .))erto, Vitor G�ltierrez, Clamo G.a�
nal, as estradas cuja "constrllção do Brasil ,peJo Brasil! ,I

nome àquela eséola, fazendo ainda i
na ordem político-social catarinense la,jeano ihlstre deixou' de sei.' um letti, Ol-I::pIdo Brasil, Capitão ,As­

está cOllfHHja ao seu Batalhão, não I Lançada que ��ja\' a semente, em rápüla síntes� dá Sula' longa a!ua-I é' a figura marcante de Vidal Ramos pattimônio de sua família o� de sua teróide ARa.nfes, Ivo Montenegro,
deixando, de elogiar o plano ro- meio, propÍç!0;-'certa s,erá a '.colhei- ',ção na vi�a, pública de Lajes e de :Júnior, êsse conterrâlneo ilustre que,_terra natal, para sel' um eXpOel)tc Valdir Grisarcl, Mário Sales, Val­
doviário estadual que 'está sendo ta. '

,

"

I Santa CatarIi1a, ao lado, do vene-I iniciou sua Q�rreira como 1° Prefeito da cultura catarinense que rivaliza mor Wendha.nsen" Orlando Medei­
executado p'elo govêrno· do s,r. dr.,1 Lançada' que 'seja a luz dos con· tando ceI. Vidal Ramos" a quem republicano de Lajes. .

' eUI sadio critério, em moral iliba- ros, 'Ubaldo Abrahão" Hélio BJlIm,
Nerêu Ramos. I hecim�m-�os primários da técnica' chamou de esfo.rça,do �amp:ã,o �o I A �l�a, atua,ção na vida política d.o ela" em acendrado pah!latismo, aos A,ntel�,or Tavares r e ,João Gtlalbe��to
Agradecendo a hoinenageu'l ,que a�rOnOl11lCa, em meio FuraI,. ond,e Progresso. deLaJes e CllJa pnvIleg,Ia- , mUl1lCIpIO e do Estado nao neceSSI- maiS elevados expoentes do Brasil' SIlva .

lhe ,j;iresta,va o comandante do 20. todas as tendências são para o de,' .

da inteligência e firmeia de cara� ta, de eJogios" ela se impõe como a republicano. EIU resp-osta, o sr. dr. Altamiro

Ba�'aiIi'ãó- Eodoviário, falou" a� se-
i sellvolviment0 racioBa} da agricull �er eran: motivos de orgulho' para de ini�1acLor, de 11lzeil'0 irradiante Em uma época conturbada pela Gitllna'rães, Secretário da Fazenda,

,

guit;;:o, s'i�;:<]iilterventor federal,' que 'tura, certQ a veremos transformada a gente lajeana. ,da nossa vida, do nosso progresso, p�ixão cm que o nmrido se afoga recebeu,o seguinte:
se .refer_iu a,os m0111.e,ntos de grata "em um dos f�ndal11entos reais, do

'.

Por fim, o sr. ceI., Ca:tano Costa
"
da noss� c�IÜura., em sangue, c�mà 'é confortador 'l\_'lllito agra�e.cid0:" Peço �o .

bom

sahsfa�l:[o :;,g:hle lhe constava, a 'sua progresso nac�oHal:
.

agradeceu ao sr. dlr. Nereu Ramos a A ger açao que cl�cIll1a, acostu- contelUplar estadIstas como o nOSSi} aHllgo tra�ISl11'Ihr aos denIaIs 8_lgna­

vÍ'S1ta:â0, 20.-B. R.,e aos se�vicds que! Imperiosa é, a necessidade do eu'" \a:ssinattlra do ato que deu o ,seu moil-se 'a ver na figma sel'ena de homenageado, que. erigem o libera .. tários os ll;teuS agrade'Cümintos, as-

",:;:;i�ecU:ta; em suá terra �ataJ· onde' sino agricola, 0porido assim uma nome à eS.cola agrícola de Lajes, di- Vidal Ramos, na cchuplexão varo- USl110 em prinCÍpio, a justiça per segllranelo-lhes que muito me eles­

,;'f�2ude con�tatar a excelên�ia dos barreira ao êxodo de agll'icultores zendo €(ue sua excia. êon.tinua brio pil de, um carater üibado, no fuI· ,norma, a bondade por hábito, a
I
vaneee a estima da brilhante l11o�i­

�,�':1r�balhos que vem reaJizando, gra- I

ql�e, ao depois de vários anGS de II::ta'lltenuente' a tradiç�o da sua gOl' de uma inteligêNcia eqllilibra-j cnHura ,por fipl.. I dade que tanto te'lH el,evado a nossa
. çª,SJt�à superior inteligência com 'lribalho .imprQfÍcHo, por não co., ilustre fa111Ília, pelo qHe lhe estava, da, no aconche?o de uma, p.alavra

'

.

ContiI1Ha,dor �e João Hibei:o e térra. A. todot mn, forte a,braço.
que, são ,dirigidos. .' I nheGer(Jm os' meios pa,ra debelar' o reservaào lugar de remarcado des- suave e persuasÍva, o protohpo de V1-dal Ramos Senwr, contempo.raneo

I
(ass,) Vidal Rqmos '.

Agradec'eu ainda s. exci'a., a ca-
r
tão corrente "cansaço da terra", taque no, cenário nacional. uma época da nossa história, ferti'l de Lauro Müller, Felipe .schmidt, ,�.; ',: ,

}:i;o,h0,sa acolhida que sempre fem
I

'proctu'al11 0$ cenJros po,puJo,sos/ I Vib'ranJes aplausos cor,oar,al11 as em rea:lizaç�es acentuadas, o�)'Ortu· Hercílio, Luz, GNstavo Richnrdl Ve- Continua. na ia. 11ag·ini �

�
"
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Para o conforto' ,do seu lár

do dia 2S do corrente a 10 de Dezembr,o ;"V

maxima oportunidade do ano

A GRA DE QUINZENA DE TAPEÇARI_S
2.0 a 25·,. de desconto,
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Tapetes· steres
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Sala mobiliada, sem tapete,
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e, tal 'qual
Pessoa bem mas DESCALÇA •••
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Noel! Mendcza; Oração da rnes­

tra - �I. Olímpia Silveira; En­
trega -dos diplomas; Palavras de
despedida pela magistrnada
Branca S. Thiago; Terra natal
-- coro; Discurso do paraninfo
s. excia, dr. Nerêu Ramos, dig­
nissimo 'Interventor Federal; Hi-

MÊS :OE. AGôSTO
'DISTR1l.TOS

N, 3.0&9 - Data: 7-8-1941 - ,Firma:
Boss & A:'{,

-

de "Getulio Vargas, munícípío'
de Hanaôrría. Os sôcios Wíldielm Boos e

Francisco, Ax retiram-se da .socledade,
recebendo, cada urn, a 'importância de
3:946$100 de seu capital e Iucros. Ambos
os sócios declaram ex1Jdntá a firma BOIDS
& Ax, da praça de Getírlio Vargas,
N. 3.072 - Daua: 14-8-1941 - F'irma:

Produtos de Mandioca Ltda. de Biguas­
sú. Os sócios Vidal Vieira Dutra, Maria
da Anunciação Miranda, Olga Borba Víe­
gas e Aldce Gadelha Borges !'etu;am-se da
sociedade, recebendo, cada um, a impor.
tância de 3:000$000. Todos os sócios de­
claram extmta a fj,pma.

no Nacional.

l'
N" 3:074 - Data: 14-8-1941 -. �irma;

, , • Benf'íb Ltda., de Blumenau, O SOClO In,
Adelaide E da Trindade, AI- neu Bornhausen. retira-se da sociedade,

da Gomes Moeller Angela San- recebendo a importância de 126:000$0�0,
, saldo que os mesmos apresentam, fe'íta

drini Anita Berkr Berenice 1 a
.

dedução' dos prejuízos sofnídos pela• '. Benfib Ltda., o crédito que a mesma
Coelho, Branca Lobo de S. Thia tem junto à sociedade anônima Indústria

.

C I C" h l' C
. de Madeira Gropp S, A., no valor de

go, e este ornrc o 1, oraci 115:591$000. A sociedade anônima Indús-
dos Anjos Cordêlia Gemes, De- tria de. Madeira Gr'opp S. !>-. ret�ra-�e 2(-) DE NOVEMBRO

,
• ,J • da sociedade recebendo a ímpor-tãncía .

rrs Gamas Ramos, Ilza Pereira de 30:00(J>$000, ele seu capital. Ambos os Marcolina Rodr-igues da Silva
OI" I G

-

L sócios declaram extinta a sociedade [lor '45 di 1 I'
.

ArIvelra, saura ripa, i2ura
quotas de ,responsabi'lidade Itrnítada - Ped e ias (e acença � -

Leal Nunes, Ligia Leal Bauer, "Benfib Ltda.".
. quive-se, à vista das informações.

. ,,' • > N. 3. 088 - Data: 21-8-1941 - FIrma:
LOI::le Bungo, Mana Luci Ra- Luiz Severino & Cia., de Laguna. Os só, Maria José de Sousa Alegre �

mos Schaeter, Oda P. Moreira, g��ri�oe s'Ài���noSe��:i�;:' k���t�e����;� Pede 15 dias de licença - Indef'e­
Olívia da Maia Ruth Vieira, da firma Luiz Se'lleri'10 & Cia" declaram rido em face do laudo médico.

.

'
" dissolvida a mesma sociedade, pagos e

Solla Grams, Ukmea Barbi, satisfe_itos de seus direitos sociais, inte. Caetano Vieira da Costa Junior
Yolanda G. Ferreira de Melo, ��a��e���e dt?�i�� �e ����e,l��;'ní�Io I�e�ç�� (dr.) - Pede para ser submetido
Yvone Ferrari, Zila Melim. sôbre bens e valo�'es ora partilhados, que a nova inspecão de saúde - La-

.' ,." ;;"lI,�"',�ifi""""".JI"IJJ>J1Ilt,,�,lI�f., cp.bem a cada um. '

l�jíí:P,>:��jl\'lJi(;���I��l· N. 3.089 - Data: 21-8-1941 - :t:!x:ma: 'I vre-se O ato pondo termo ao afas-.

Farina & Heitmann, de Pôrto Ur;t\a0. O
,

sócio ArtUl' Niederheitann retira-se da I tarnentG do requerente.
sociedade reoebendo � importância d,e

I Hospital Municipal de Blume-13:000$000 de seu capItal e lucros. O soo
,

cio Francisco Farina assume o ativo e nau - Pede pagament0 de sub-
passivo da firma ora extinta.

_ . '

N. 3.O!H - Data: 28-8-1941 - Firma: 'vençao - ArqUIve-se por ter SIdo
M;á'l!io Br;aziliense ,& Cia., de Laguna, Os! requeri'da fOl'a do prazo l'caal.somos Mano Brazlllense e Newton

Fara-I
.

< o

'co retÍ!raI�1-Se da sociedade, recel1lendo ca_ Abili0 José cle Carvalho Costa
ela <um a iml'lortância de 4:000$000, de

_
.

.

seu capitaL A:lU1b.os os sócios declaram

,-
Pede nOll!leaCaO de escrevente

extinta a, firma que girava sob a deno- ,
, d oS'minação de Mário Brazilieense & Cia., 3m amenta o - Im.

da praça de Laguna, ,I Maria Dias do Rosário - Pede
N. 3.093 - Data: 28-8-19·H - FIrma:

Prates & Can10so Ltda" <!le Lagnna, Os I dois meses de licenca elU pro'rro-
sócios Gilberto Cardoso e Erotides Ma-' - '.

- ,

noel Prates retiram-se da sociedade, re- gaçao - Sun.
cebend0 cada um a i,mIlortância de .; Carolina Eulália Dutra - P[cde I7:50.00$0010 de seu, capJtaL Ambos os 50- :
cios declaram extinta a firma Prates & mudança de nome - Sim.
Cardoso Ltda,

r S l' F' P dN: 3,09'7 --:- Data: 28-8-1941 - Firma: \
ante ll1a 'anas - e ,e mu-

F}'amer" �pJl1ello, Ltela., ele, ErvaL, Os dança de nome _ SimSOClOS AtlllO Framer e 'J'eofllo S l;nnello
.

1'etiram-se da sociedaele recebendo cada Nilda Batista Guin:larães - Pede
um a importância de 5:0QO$000, Ambos, , _ . . ,

os sócâos d�claraln extinta a firma que lllsonçao da quantIa que fez JUS ,-

gi['ava sob a razã0 social de F'rainer, l' ,

Spinello Ltda,. da praça de ErvaL nscleva-se e pague-se.
-----.�- ...�.�--- ... - .... "' ..... -... Lino de Bona Castelan � Pede

Kerseb "evacuada exoneracão - Shu,

estratégieameQte, Orlando Simas Gra,ciosa - Pede

Junta ComerciaL
i' do ',Esfãd(f

.

� �:'_
-_ "'Repartições

.;

p'
.'

. f 't.i.:;I".. : :;.'
"

, !it:>r;"�ul�d;Bejjt�t;�
..

dti';i1l1te 's�� 'imo
;: U lYl leas�lp'édiIfi.e:.'nlO.� à éóht�:·:�e'_:'31:;-d,e ,.ou­�.

'tubro, 'pi passado, ' fIctuld0 tllspen-
"

sado- o >:stibstii.utir:·A:tno� 'Beck.
DECRETO N. 45 'Portr''n, tl'Í>4' -:->Ana,:Ze4t1ini FIo-

O Doutor Nerêu Ramos, Interventor federal no Estado de Santa tiiimi ua,ra 'sub�tittÍir ,à' se:J.\veí1:te�A­
Catarina, l1}0 uso das suas atribuições e tendo em vista o que foi expos- mália Zequiní Floriani, tU::itante
to pelo Senhor 'Capitão Delegado da Ordem Política e Social, em ofí- seu impedimento, a' contar de 10
cio número 737, datado de 20 do corrente, resolve de,terminar, d� cOn- de maio" a 31 de julho tio' ano em.
formidade com os artigos 237 e 239, do decreto-lei número 572, datado curse.
de 28 do-outubro do corrente ano; que seda instaurado lnqúêtíto admi- :� "l

nístratívo na Secção de Armas de Lajes, a-fim-de apurar a razã? üo �R�que�ime:n.t8s despackadoi '

atrazo da remessa dos processos à Secção e bem assim fatos ou írre-
.

.

i;
gularidades apontados no relatório do Delegado da Ordem 'Política: e 12 DE NOVEMBRO
Social, designa o Tenente 'I'imotéo Braz Moreira, Alcides Bastos de Geci DanaI Mace'l:lo --. 'iPetle' pa-
Araujo e João Kuehne para' constituirem a comissão, cabendo i ao pri·. gamelift(i) - Pagure-se, 'à vista, .das
meiro a presidência. infóemações,' a' quantia' ele 120$000,

Palácio elo Govêrno, em Florianópolis, 21 de novembro de 1941.' desentr-ãnhando-se 'os doenmentcs
NEREU RAMOS

.

necessáríos à c'onipf.O'vação'da· 'd�s-

Cole'gio' 'Coração . de
Jesus

No proximo dia 1" de de­
zembro. ás 19,30 horas, no acre­
ditado estabelecimento de ensi­
na Colegio Coração de Jesus,
será festejado o termino do cur­
so. pelas magistrandas de 1941.
'Foi organizado o seguinte pro-:

grama:
7 1/2 horas -- Missa na Ca­

pela do Colegio; 19 1/2 horas­
Entrega de diplomas, no salão
Nobre do Colegio; Entrada das
diplomadas" ao som�do Hino do
Colégio: A saudade das primei­
ranistas -- Heíeaa Regis; Feliz
porvir - coro;. Juramento das
magistrandaa; Súplica á mestra-

Francisco Gottardi pesa.
I"\',"""",'�""":"')"",,'"'""""'-l r 11 DE NOVEMBRO .;\i:

ponsabilidádes atribuldas �: dgnÚs: .João Di' Bernardi - P�de p:�ã-
ta do igrupo escorar "GetÚtio 'Vai.';;' I11elHo - P�g\le;�se,"à\�iS'"ta das"in­
gas", Zoraida Cunha das Neves, formações, a quantia ,de 150$000,
acusada de' haver infligido castigos ,lesentt.ànhàn<io�'se :;"s .J.ôéómentos
corporais a um aluno' do referido ,nedissátios' à' c<ttnprôvação'da (lés­
educandário; conforme representa- pesa.
ção do respectivo diretor,' encami­
nhada à Secretaria do Interior e

21 DE NOVEMBRO

Requerimentos 'despachados

camente.".

Justiça com o ofício do Departa· licença em prorrogação _ Subme­
mento de Edupação, sob �. 12.967, ta-se a i.nspegão de saúd-e.
de 21 do corrente; e deSIgna, de Dalila -;'d"e 'Olh'cita ,�.._/'Pea-e'·20
acôrdo com o artigo 2?9, do decre- dias de li�ença _ Submeta-se a
to-lei supra rnencionado, para cons· 'ill'specão de ,s'ailde.tituirem a comissão que reali�ará AntÔnio Pedro de; Sousa _ Pe­
o

A

processo, o prof�ssor FranCISCO (;Ie pligàlii�nto' _
..

Pague-se,' à vistaCamara Neto, momtor da Inspeto- d' . f" ." à' õ: _;,! -

.,' 't' ., d··,

'ô E
.. ,.

,
' as m orm ç es, a quan la e .•

rIa e ducaçao FIslca, prof, 'Sal- '380'';;'0' (')"0 d·· .. ··t·, rt'h': . d'
'-' ", ,t

, '" , <i' , esen ra an o.se os "o-VIO OlIveIra, dIretor do Grupo 'Es. ,'; '.',' li 1.1 �,:' j, "'�" ':

1 "G' t '1' V " TI '

1
cumentos necessanos a colllprova._.,co ar e u 10 argas, e rcermva .... '1 ii .' '. ,

.

Flo.Des, escriturçírio, do Departa- ça� (�·despe�\.' 'FC:"mentGl de Educação, sob a presi- PIl'Ol �s., i

veS!�� .,'.
a�ger

dência do primeiro. ,ec � _lc�nç� - uumeta-se a ins-

CUMPRA-SE: peç,a� de saud_e.
SeCretariá do Interior e Justica' " Joao, G011,�alv�s,� I>e�e para

em, Florianópolis, 21 de novemb"r�, tO�'ll�)':.;sem e;�eito,-p'" �t.o:.�e �Íla "'eli-
de 1941. mmaçao ,-, ,Sele deVldamsrtte.• '

.

Gustavo 'Ne,ves
'

Abelar�o. Seheid!:-- Péde "para
'tornar '-sém -!efeito o 'ato 'de sua e1i�

nl�:(1aç�o
.

- S_ele de�id.arlíente.
D:i;narte Matps ...;.. Pede para tor-Nomeação: 1

'

D
.

1 067 d
'

'Á;d
. '. Il'ar, saiu eféitQ 0\ atm i:le sua elirui-

,
ecr.� .. "

. � e a..C�I o com, naçã.o -'Sele devida:i:r1énte.
o art. 169, do decreto-leI n. 431, 113 '1 'irf'B'

'.

t t" ''P d'
.

de 19-3-940: Domingos F:ranc-fsco .

. enlaml", ,r.ts.'(J) .�. ',.e e� pará
d L· d 'E'

- ,.
. .. ,totnar sem ef,elto a ot'dllm dáÊla pe-a uz para o cargo e SCrIvao � 1 "

." .....,
.

,

ri p, '" 1" � -J, d"t' d' '� ';10 Clefe,de Centrt>,d'e Saude'd'e Tu-
..,.e az VJ'La lC.O uO IS nto e SaO'h - . 'm'" , ,';" ... l

''''d' , . , , , 'àr'ao l;)U e caso' ,contrano ln e-MIgnel, no 1HUlllC1PIO e cOJnarca de �. ,., .

'S 1 'ii Vial, '

"iltBÍguassú. Dlzaçae � � e �, "

am� .

e.

E' .. Egberto . Moe'lhilarln ,JU'iÍlor
xoneracao:

, ,f., d' ,. ...'"

r
' , .

.

.

•. ...' 'i-e e para tornar' se.tn e CIto' 'cUltoDe�r. n. 1.068 � Don;n,ngos F1"an- d 'ú 1": �'" 'S"l ,-r.'.
'

cIsco da Luz (1,0 cargo. de Ofiei'aI e 'tS1 a e 'lm1naçao....... e e ucvida-

d J t· d J' d D"
U1I! •

e ,l,l'S Iça o l1lZ0 e LrelÍO da 1 Á "Ó' 'Q't' ,
.. -11 1 A" ã'

" .

P d" '1

:'d '. .
l ';. 1'a' � 'enue ,ré o '-' e. c'lIaraObIllarCa e BIguaSStl, por ter sH16' t'l " -, , 'f' ,; 'e, lo. ,") ",

'.'
.

ser ,ornat sem, e ellto 'o 'aLO ('e suanO.l)leado para "outro cargo. 1'" ,-" '. 'S .�" d
,- ·d'!.Í <','.'

.

D. .. e llnmaçao --
"

ele e'\lI amente.eSlgnaçoes: '" ,.- �\ " �. ,., � , "

p��:r!�lb�ti���' a--;;:r-o��:�r: Horà- AULAS DE ;eoHTABI�L.��E'
cia Si�nas, a contar,ciIe 26 de maio ENTRE 18 E, 21 HORAS

a';�r�,e ��l��� � p;:���o�or s�ílvio' 'rol. :Y�iijfNõ �rX'R14 I

Qli�e_i��: ,p'_�r�__���sl!l��r_ �_ �r�e!�. 'UI Boç,íuva D. 8J
..

17 DENOVÊMBRO
. Hilda-Pa-fias '- P�de 30 diiis deBA.DIO

BERLIM

....óg..ama da 'Emis­
,.ôra ,Alemã �de'·OD­

das �orta8 ')lR;IBUNAL DE APELAÇÃO
E,Utal n. 308

exoneração - Sim.

Sérvii>o especial da: RDV-'São Não tendo os Juizes ele Direito da CQ-"ii' � .

� .
, _ '. , rnarca. ele Cruzeiro e ,substituto da 3a

\ as seguintes, as emlssoeS' mais Circunscrição .Judiciária gozado férias,
mteressantes do "'rogr-ama dali! no corre11f.e ano, o primeiro por tel' sido

r transfe1'Ldo de entrância e o segundo
Emissôras Alemãs de Oridas Cur- per haver sido nomeael0 depois ele féita

d' a escala de Lérias, poderão' gozã-las a
tas' com antenas Irigidas para o contar de 18 deste mês a 31 de dezem-

B:'l DJQ 1963 t bro p, vinelouro',raSl, -, me ros ---
Florianópolis, 17 de nove)nbro de 1941.

15.280 quilociclos, DZC - 29,16 ÊI'ico EnJles To:rres, preslele\1te
metros-lO 290 klclos. e DZE- • d.

....

I
A 2" Câmara na' sua sua' sessao (le 14 o

24 7'3 metros-12l30 QU1l0Clclos • condute, julgou os ,seguintes feitos,
Recurs0 G im�nal n, 4:.824, da comar-

ca de Blum,enau, em que é recorrel:tte, o
DOMINGO DIA 22 DE NO,

I
dr, Juiz Substituto e recorrido EzeqUIel

EMB'RO DE 1941' Julião Car,doso, Relator o sr, des. 4lfre-
U . do Trompowsky,

Negado provin�ento ao recurso para
confirmar a sentença ql.le julgou impro­

e as cedente a ação penal intentada cO,ntra o

recor,ido. .

Recurso crimiJ;wl n_. 4',811, da comaroa
de O1'leans, eh1 qúle é recorrente o dr.
Juiz Substituto e recorrida. Atila Cássio
Qa Sl1va. RelÇ):tor o sr. des, Alfredo
Trompowsky:
Convertido o julgame1'lto eIU diJigê,n.­

cla, para q�le os 'autos baixem à Secreta­
ria, a-fin;r.-de serem distribuidos €01110
apelação
Apelação crlm111a1 n. 6,759, <!la C0111a,r­

ca d� .pôrto . Uniãot em que é apelaNte'
Atana2,0 Sclllck .e apelada, a Justiça. Re­
lator o sr, des, Gil Costa.

em por 9�nfirmada a sentença ele 2 111,eses de-

pnsao celular qUle �oi imp0sta ao ape­
lante.
Apelaçã.o criminal n, 6,748, da COlnar­

ca de Lajes, el�l que é apelanté a Justi­
gq e a'lDelado Francisco Chaves ge Jesús.
Relator o sr, des., Alfredo Trómpowsky,
,

DeCid1j.l a 2a Camara dar provimento
a apelaçãC!l. para reformar a senteBf)a e
condenar .o aPlllap.o a & anos de prisão
celular, gráu mínImo do artigo 294. da
C. L.}.? Vencido o SI', d@s, Guilhernjenoticiario em Abry.,
Apelação de desCjulte 'n. 265, da coma!',

ca da Palhoça, em <!!ue é apelante
.

o
ii,!<. Juiz de DU1eira e são allelados era­
vio Domingos de Castro 'e 'sua mÚlher.
':R!'!lator o .. sr. <!lés, Alt'redo 'l'rompowsky.

�o_m_·_u�i���. Foi copfirmada li �e.ntenr;a que Ãomo·
. _. �\,!Y q ����I.Y�. ,.;_.,� ,_ .. ,_:�.�._____.......;".....��

18,00 hrs.-Tia ·Lilóca
companheiras de Jeesen.

18,45 hrs. --Musica recreativa.
I9,QO hrs." -, E'co àa Alema·

nha.
19 30 lus. - Palestra versando,

.

sobre os acontecimentos atuais.

19,45 brs.-Noticiario em ale-
mão.
20,00 hrs.-Noticiario

tuguês.
20,30 hrB.-Audição de orgão

com Kurt Mild-, obras de JohaDD
Sebo Bach.
·21,15 hrFl. -- Grande concerto

popular alemão.
22,15 hrs.--2-.

português. '

22,30 hrs.-Poem6 sinfonico de

franz Liszt.
��,�� ��!!::::M��jº!

MOSCOU, 21 (United Press,
americana)-A emissora anunóa:
"Kersch foi evacuada estratégi-

Justi�a
PORTARIA N, 261

/' Gustavo Neves, Diretor do Dê-
� �_-�QD.-_-q���-

O'r. , An!-onl·o Astro
partamento Estadual de Imprensa

l e PropaganGla, no exercicio do car-

go de Secretário do! Lntlerior "e Jus-

gêldo Rod r·lgues tiça, no uso de suas atribuições e

i de acôrdo com o art. 238 do decre-
Causas cives, crimes e comer· to-lei n. 572, de 28 de outubro de

cias. 1941,
AdvogadO. em todo (!) Bul do pETERMINA:

Estado - Rellidêncill eiQ J.'ub�. seja instaurado processo adrni·
f�Q

----.- ,_ . .." --

ni�tIªti�o ª·fim-�� flP_1J(ª.t' M re�·

",- .!.. � -
" ��. �
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NO PROQRAMA
�omple...eDto Naeiouul (DIP)
Fo.ll Movietone News (JorD�d A.tualida-
des mundiais) _

O PINGUIM DE DONAI.D '-(Desenho Colorido)

PREÇO UNlfJO 2'500
'(Impróprio até 14 Bnos)

-

Apresentação de
incontestavel

.

da
nema

outro triunfo'--CII'�E 'ODEON
estrela do ci-' ás 4112 e 7 horas

•

maIS
•

maior

NO PROGRAMA
Complem'eoto naeioual' (DI.r)

• _
Fox

!Vietone
Ne'ws (Jornal) Atualidades

IS :"uuo is)
'0 PI t�UIN DE DONALD--(Desenho Colorido)

PBfi�OS: 2$500 1$500-18000
(Impróprio uté 14 anos)

com 'Herber� M'-ar-sball--� Ca r a p-a-ra--u-Di-iriunfo se-m"
James Stephenson -

' precedentes
F& .1'5"PDM IliUpt'P. �.t.��9.'lFnQIiIII n_fflft!z:«, >�i.;��__......., •

ae e
em

. ,o:

'Novo· recorde·· d'e tiro

Direção
IVA

de FLAVIO FERRARI

I'n�tal��o ft Conselho Rejllll\�S brQs_iEeil"os fiea.lI"ão' c0!lceotrados em,Em Buenos Aires os volantes b�asileiros� aU lU' ,,(:;axombll para o Sol..Am'erlcono de FaJte� .

.. '.

:I'd'" � . ,··t; 'd·1 '8
' '. boi dc'l 41 BUENOS AIRES, 22 - Por via aérea, chegaram os vo-

glona. e .l:tJspor es a ala ,RI? ?2 - Está definitivamente resolvid? que os [ega- lantes bras�leiros Geraldo Avelar e. Francisco, La�di, que partici-
, ;,' dores selecionados para o Campeonato Sul-Americano de Futebol parão da disputa do Grande Premio CIDADE DE BUENOS, AI ..

, '..
'

.

'1' d
" .'

U
.

f'
-

'

RES que será disputado hoje,�
.

BAIA, 22 (Agencia Vttorta) - Foram trocados entre o i que
sera rea rsa o em ynellro proximo no .rugual, rcarao c�n- ,

.'

.

Conselho Regional de Desportos e o interventor Landulfo Alves j centrados e!TI Caxambú, Como da vez anterior o� dr. ��ne.dlto
os' seguintes teiegraiinas: «Dr. Landulfo Alves-Rio.-Temos a I Valadares, :lustre �o�ernad@r do Estado montanhês, auxiliarã a Campeonato de Esgrima, DO'Exéeito
honra

e

de levar ao" cónheclmento de v. excia. que pelo dr. secre- I Confederaçao Brasileira de Desportos nas' despesas de estada. I

I'
'

tàrio da Educação e Saude nos foi dada a posse de membros do

I
'. RIO, 22 - () general Eurico Gaspar Dutra, titular da!

Conselho Rég,i0nat. de Desportos no exercicie tíe cujas funções A "oDstrull"a-O do Es.ad.-O pasta da Guerra, aprovou as instruções destinadas ao Campeo-
esperamos corresponder .a -expontanea confiança de v. excia. O'" '!S '"

'.

I
nato de Esgrima no Exército. .

Conselho ora instalado tem sua séde provisoria na Secretaria de 'aJ I
.

Educaçã« e Saude. Ats. sds.c--Arquimedes Pires de Carvalho, [or-
.

�aciona B -I R' •
I

,

ge,:ipesso'3, Francisco Sá e Renato Teixeira", «Or. Arquimedes e,U d 11- d M- IOduA.aRa�o ,r.a,S,1 .

I' eereatlvo Espor",'demaísvmembros do Conselho ..Regional de Desportos da Baía=l m espacuo ., luistro da Jr.. ." V

I
.,

�grade�s;I.a gentileza da comissão comunicando haverem tomado . te c lu'be ' i,"
posse ,as membros do Conselho Regional de Desportos em cujas RIO, 22 - No processo em que varios arquitetos inSCri"',

'.' ,:r

�unções estou certo Mo de .prestar reais serviços a Baía e ao tos no Concurso de Projetos para construção do Estadia Nacio-
esporte nacional, ats, curnprtrnentos+Landulto Alves, interventor nal e da Escola Nacional de Educação Ftsica e Desportos soli- Firmado. pelo sr. Otavio Alves, recebenies .. o seguinte �federal:>?,. citaram prorrogação do prazo' para apresentação des trabalhos, e' ,,-Ucio:

,
.

ministro 'Gustavo. Capanema proferiu' o seguinte despacho: I
Os 'Qrgentioos 'iearão concentrados em ,«Prorrogo o prazo até o dia 25 de novembro. O terreno'.

Motevidéo .. para. o S,u, I-AmerieaDo de não .serã mudado; o Estadia Nacional não terá outra localisação.
. 7 Declaro q:ue a marca acima é, írnprorrogavel».,

:., Futebol
,

O Campeonato de Peso e I ; T�nh? o prazer de comunicar-vos que êste clube levará:
, a efeito no dia 30 do corrente, no campo do AÇOGURIRO F ..

Ali
\

d C R FI I c" na réta dos Barreiros, um festival 'esportivo, constante de 8!

eras Q • • arnengo partidas, com inicio ás 12 horas.
,

)

,

I' Apraz-me em nome da diretoria participar-vos que· em
,

. .. I reunião da mesma, ficou deliberado prestarmos uma homenagem:
,

RIO, 22 - Reallsa-se no proximo dia 26 do corrente.: a esta conceituada folha esportiva, que muito vem contribuindo'
.na séde do CLUBE DE REQATAS DO FLAMENGO, o campeo-

I

para o maior desenvolvlmento de esporte em nossa terra, dedí­
Proib,idas .partidas amistosas em São Pau .. Rato de Pesos e Alteres de 1941./ .

. I cando uma partida na qual será disputada uma taça denominada
.

lo, durorde O camp�oll�to bt·asUei,ro E' grande o �ntusiasm() reinante �Ntre os 'adeptelS .d? eSa
I GAZETA ESPORTIVA. ' !

porte que tantas .glcrtas deu a CHarles. Rlgol?Nt, �\ano Dlniz dOI Contando com vossa presença, AO referido' festival, subs-:
FLAMENGO e Paulo Azeredo do BOTAFOGO, sao no momento' crevo-rne atenciosamente.

,
. RIO, 22 - A Conlederação. Brasileira de Desportos,

.

em
as maiores expressões do alterofilo carioca.

'

CO�t\nl€ãção ,feita aos' paulistas. proíbe a realísação de partidas Assim é que, as duas turmas capitaneadas pelos atlêtas
amistosas, nesta' capital. enquanto durarem ,as provas.do �am- s�pra, prometem fazer -urna disp,uta H'nhidissimá. "

'

peonato brasilei:ro,�e.:�uteboL 'Por _:sse motive, �arias partidas,
q\le já ,estava� .,com�tnac!as, d�verao ser tr.ansferldas.

Reoressou' de
'

Duenos Conforme tin'ham0s Noíidado reallsou-se sexta-feira. n�
.'

. .,.
;'

.

.

LA PAZ, 2:2 - 0 atirador nacional VilemH bateu Q «re-
. ALVA RO DE CARVALHO, €) se,gundo festival pugilistico org,a:'_

'A-
_ .

(M'
'"

,

fi d' T' .4" corde» sul-americaNO cle tiro' conseguindo 97 pontos, nos 100 llisado por PAULISTA...

Ires ,anue. e . e.le ,estabêleéidos .paraas pro,vas. " Com uma casa repleta, ás 20 horas, foi iniciacl'o o festi-

.

" RIO, 22 - De regresso de Santa F'é" na Rí!flUbI'i�� �r- "i ; . ,

_ .}, ,vaI c(!)m I.jma.' batfllha alffiP,ricana em que ,ton1�ram- parte quatro

gêntina, Gnde f<ilra disputar uma g,rande p�eva automoblllshca, Ge'uinho, do 8aogô, vai ser expel·imentado"·;ama'dores; 2a. luta ent�e. Fra�era,�k e Galileu, vel�ce,� . esJe po.r
encontra-se entre hc1ís; 0, grande v:olante, naCIOnal Manuel d.e .Te-! Dit Portuguesa de S. Paulo . !Dontos n� quarto ronq,.3a. luta entre Numas e LI,IIS Urugua}t.,_/
fé", que veio encantado. coin a acolhida que. flecebeu. na vlsm

..h.a",..
" ' ,

" venceu Numas, por pontos .nl'> 30. rond.; 4a., luta Ma;f1'eco e -Au-)
I T f C

. gusto, 'venceu este lia segundo rond por knock-out técnico, na

R:epublica irmã. Falando a �mprensa clec arou; ': .

e e, que :_a?zla- \ '

.• '

. RIO," 22 .� Rutilo a Sã� Paulo, seguiu hoje. o jogad.or semi-:final, batalha americana tomaram parte cinco ama�ores e,
nI o vencedor da prov� possue o carro de CQI flda de mal" ,orç"" Geninho do quadro de amad0res do BANGU' que vai ser ex'pe- na fiNal, ,jiu-jitsu entre Zabala e: HeJi.o com quimono, venceu He-.

it ;:;;;;��. E 'AGENTES ·'1,
rimonlado no quadro de �rofjssionais da PORTUGUESA. 110

�q�o;� O . X F, O 'R D
I

S�. Paul!,',' Mi:�as, ,Goiás, Mal?' �ros§o, I,
-.-r"'\'Paraua e Santa I.:ata.-uua-- ,

ORDEN�DOS:'. '1:250$OO� ,e 600'000.

Uma fo;te, e ric� Em�l'ês� Construtora. nos Estados. de
casás a prel.!ta�õ�B"fPffi'�orteip.s, fis�a,li�a�a pelo. Gbvêrno Fe-

i deral '(lei 12.475) n�p���ltll ' ,de um lllspetor e dOIS agentes em .

cada cidade do interiQ� dos Estad€ls acima. O neg6cio é de I

venda de titulos ,piua" Qó�trl!.l,ções .

de. casas, em cadã ulJla das

cidades'. Só se aeeitam p'�sMas' já práticas 'DO ramo •.Gu· outres,

j'
.

que revele"! _grande efiei:�n:si�;�;sqm(')' 'yen�edcires d!!! titu�os, "

mesmo que la �rabª.IhelÍl l>\B't:ª ",�u�ras empre�a� p{)�endoA nelas .
"

continuar ACeJtam_'se ttanS\ferenGl8s de empresas c0,ogeneres,

meslll9. d�' titulos já de_caMQ��': ,9�::�aducos.I·Mas', :exige·se fian- I

ç�' em clinhej;ro, 'para as ,;.CO,bl��?Ç.��;.;,;e,prova,;,efet,n:� d�. c!pa- .. : ,ICldad� 'antes da n@meaçao :dEll\�Oltlva.· Orde'nado, comIssao e \

ajuda �e. cl,istas para gaso'lirÍa'.'E�c'rev,êt:p9ra "C.B.T.N. Ltd;"
"

-Dept: de:,C()JiIsttuções�Caiíà Fosta�J.;2474-S'ão Paulo�Ou

dirigir-se á �é(l'e.. pa rlia Ben'jamin Censtà�:t, ,23. �ala� 53, �2,
54, 41, '51,' 43,' 59":":6 procarar a, eépretàfiif., de' 'dlF'eçae>, Mlss
Green. ':.'

' "

.

tl ,

'fi I 1'_t" �\ '
.

>.
11

�"'''''�iiiiiiiiiiiíiiií a �·III!IIiIJIp· -
.

, )�
�

" RIO;' 22 - Os dirígentes da Associação Argentina de

Putebol resolveram embarcar sua representação que vai ao Sul-
, ....

Americano' de futebol, rumo a Montevidéu, onde ficarão concen-

trados; Entendem os· argentinos que esse é o meio de aclimatas
sua rapaztada para 6 grande certame. Não resta duvida, a idéia
é

magnifica sob todos os aspectos.

'I

.. :,':".
.. ,

Secretaria' 20 de novembro de ,1941'
00 BRASIL R. ESPORTE CLUBE'
Aos .diretores de GAZETA ESPORTIVA
Assunto: Comunicar.

I

BOX

f:.. CASA OXFORD AVISA A' SUA DISTINTA FRE·
GUESIA, QUE INSTALOU UM 'SALÃO DE PERMA­

NENTES, PENr�ADOS E MANICURE.

lIua Felipe Sebmidt o·

SERVIÇO PERFEITO E GARANTIDO.

�"'•••••8••He••••••CII•••••�••"'.""'''
:(

I O J
N' d' 'A' • olhos Ou.vidos·

,r. oao. e raUJ0""naris>,argàntá
,

Especialista, às�istente do pr,Ofessdr $anson
.

, do Rio de Janeiro.,
,

I. COnsul tas" PelQ manhã; daa 1,0. ás 12 112
/I' '. A' tarde, das 3 as 6

,

,Consultorio: Rua Vitor Meireles, 24. 'Fone 14�7
"'''''�''',n.n'''�''''�'''''''fI.'••'''''••''''''

, \
. ..,
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A G'AZETA

periodista D.-americano
I

4]orrespoude..ei:B 'espee,ial para a A ,GAZ·ET&

as •
----�----�-------

• • •

por Walter Shoemaker,

.'

NOVA IORQUE, novembro de i941 (vía aérea.) melhantes incidentes. vogaçãe de algens itens importantes da Lei de Neutralidade dos
. \ Si o mafia publicada na Imprensa 'morte-americana é (e- EE. UU .. Isto é significativo. Na história política deste pais já-

A sensação do mapa da Amértca Latinaj despertada em almente aquele, em tomo do qual o sr. Roosevelt teceu conside- mais houve tanto trabalho e tão diminuto éco popular para re­

toda parte pela alusãs do presidente Roosevelt, não deu, por rações um tanto veementea---um mapa geopolitico da América produzir, si possivel, o incidente do «Maine", de 1898.
bem dizer. o resultado esperado, porque depois de alguns dias, Latina, com inscrições em inglês,-cumpre constatar que o snr. A pergunta que surge, em consequencia, é se a política
a opinião pública deixou de ocupar-se com casos como este pa- Roosevelt ou foi vítima de um êrro de apreciações lamentabilis- externa dos EE. UU. é forçada a lançar mão de subterfúgios e

ra não expôr-se ao ridiculo, Nos cisculos interessados de Nova sim o ou os jornais publicaram outro mapa qualquer que não o expedientes para obter determinado efeito interno ou externo. O

Iorque havia outra questão a debater, mais interessante e mais mencionado pelo chefe da Nação. Pois o mapa exibido na irn- isolacionismo continua vivo apesar de todos OS ataques deste­
imediata, qual seja a elelção do novo prefeito da cidade dos ar- preusa não prova nada sinão o interesse que a América Latina chados contra Lindberg, Weeler e outros da mesma fação, e isto
ranha-céus. O mapa, o famoso mapa não arrebatou para si maior cerno qualquer outro país ou continente merece, tambem, do pon- a despeito do ardente nacionalismo e evidente bom senso de que
interesse fóra do que se IÃe podia dispensar: Muito pouco, aliás. to de vista dQS sábios gecpolitlcos. Nada mais. os isolacicaistas sem dúvida alguma se acham animados. Não

'. Mapas como esse ha em toda a parte, mostrando a face A alcp,iJçjg de tratar-se de um mapa de outrória nazista, será, certamente, por meio de mapas apocrifos e explicações es-.

da terra de diferentes pontos de vista geologícos, geopolíticos traindo as suas intenções de cenquista e de partilha do mundo druxulas que o intervencionisme pode obter a vitória sincera. na

etc, Os departamentos competentes do nosso Govêrno, as uni- laüno-amerlca no, não procede, absolutamente. A imprensa ameri- Parlamento ou no povo em .geral.
versidades, os instituios cientificos e qualquer tirma comercial cana ventilou o assunto com o afan de sempre, emquanto haja Lavra forte ceticismo em todas as camadas da nação
de- pesquisas geoiogicas dispõem de mapas desse gênero, não só assunto de LlI:r'sse geral a discutir. Na maioria das vezes, pe- norte-americana ante tudo que se lhes quer sugerir. Nos primei-
�o território nacional, mas lambem de outros países e continen- rêni, chegou, se �'i conclusão de que @ mapa em questão não bas- ros dias de debate público sabre o místertsso mapa, antes da "",

tes. Eu mesmo vi mapas assim c.onfecionados da China, da Ame- ta para ccnstituir "corpus delicti-. Muitas «Cartas ao editor», es- publicação do mesmo, houve quem acusasse os isolaeionlstàs
rtca do Sul, da Africa e, um dos mais interessantes, do capitão critas por leitores interessados aos jornais, mostram que o ho- desconfiados de conluio com os pretensos autores totalitários da

Byrd, mapa êsse coníecionado durante as suas viagens de ex- mern ela rua tam pou co se convenceu de acerto da argumentação mapa em questão. Publicado êste, tedos tivéram de retificar' a

ploraçãe ao Pelo Sul, ., oficial, no caso em fóco. .

I
sua opinião precipitada, porque um mapa como este tampouco

Em todos êsses casos, o observador curioso têm ensejo Pelo que se vê, o .éco não é unanime e nem siquer na precisava do concurso de cartógrafos internacionaís 'para a sua

de verifica� que, !aland� de um modo ge;al, as f!onteiras políti-I maíorta absol�ta a favor do ponto de vista externado pela. Casa I confeçã,o: como não .havia necessidade de muito
. e.sforço mental

cas de muítos paises nao correspondem a formaçao geologíca, de
I
Branca. Nos círculos autorisados de Nova Iorque e Washington ou astucia para duvidar fortemente da sua auten,tlcldade.modo que, cerno acontece habitualmente, cada país ,têm trechos declarou-se abertamente ter sido jamais apresentada uma argu- Pois, mapas ha em toda parte e de todos os tamanhos

montanhosos e planos, que se extendem além-fronteiras, sem que [rnentação tão fraca, como esta, para exercer determinada iníluen-
98 países vi,sinhos pensassem em se guerrear pata retificar se-I cia sobre uma votação," isto é s�bre a votação a r)espeito da re-, Mas, tamanho não é argumen�o � u.m mapa, tarnbem, não.

UN BANHO DE VI Rompida a linha Festividade de tSilD-
T,ula - Wolokolamsk Ia Catarina

BD...
ção. o conselho foi seguido á Como se não bastassem os cu­

risca mas a cura não se deu, e randeiros e as bruxas que vivem
o resultado toi terrível: o corpo á custa dos papalvos, ainda é
da criança é uma chaga única preciso lutar e defender-se con­

e .receia-se, com toda a razão, tra, os conselhos dos amigos que
que ela venha a. morrer. j

se julgam médicos.

ANKARA, 2Z (Transeceaa,
alemã) - Urgente- Segundo as

últimas informações, recebidas
da capital soviética, os círculos
oficiais bolcbevístas confessam
que as tropas alemãs romperam
a linha Tula-Wolokomsk. Esta
última localidade encontra-se a

nproéste de Moscou, e Tula está
situada exatamente ao sul de
Moscou-

LISBOA, 18 (United Press,
a�ericana)�Há um ditado que
4_iz que onde está um português
�stâ um médico. No . entanto, o

dJtíido peca .pela falta de gene­
ralização� onde ,está um homem,
ci)ü melhor ainda," onde está uma

�l:ilher, há, sempre Uma receita.
Vns porque sabem duma pessoa 'lo

�:� 'cio���:o��u�G�q��mat:::��1 leiam 2all�feira proxlma
to e aquilo que lhes fizeram

"

.

�����ob��. ��s�nbéas S����éd�� A GAZETA""Edição Esp�rtiva.
qi!.sndo não de benzeduras, <que
os' médicos ignoram. Felizmeate
a maioria dos doentes ainda
têem um certo bom senso: ouve

os: conselhos, mas nãe as segue.
Mas como há pessoas ignDrantes
e crédulas que querem curas rá­

pidas, se os médicos não conse­

g�em curál-as prontamente, se­

glJem sempre a risca "a receita

do amigo".
,Todos nós sabemos que o r�­

sultado é sempre máu. Os exem­

plos abundam e sé a título de

curiosidade, vamos aumentar a.'

J:libliografia das" receitas de ami­

gos".
. Em Geraz de Lima" a Srs.

Thereza Leite Lopes, como tives­
se um tilhito que apareceu com

.

O �ó!'po cheio de borbulhas, em

vez de procurs'r os conselhes de

um médico. preferiu ouvn�os de

�lguem, que, com o velho hábi�
to de receitar, indicou C(i)mo re·

médio infalível e soberano "uq.! .',

b'anhinho de vinho a fermentar".
E ela assim fez. Meteu o filho
inteiramente den'tra duma doma

<>nde estava vinhe em fermenta- um

Para, as fest'ls de Na-

resolve.!

sas

mos

"ENDE-SE
1 MOTORCICLETAMARCA

H ' 'I COM 2 CI­
_

ar ey LINDROS,
'i6 H. P. DE FORÇA. VER E

::l'RATAR NESTA REDAÇAO

especial
•,rtigos.

Preços
íA'I.lfiii,i"�".Jw.*��

" ""��V' ...... , .. ";,�.i]

80' NA

sem canCDP-
DR. SAULO RAMOS

�r
Ex-interno e ex-assistente no

Serviço do Prof. Brandão

Filho ::- Rio

Diplomado em 1933 pela ;Fa·
culdade de Medicina da

Universi<iade do Brasil

.M:OLlilBTIAS DlIl 8,JilNHOBAB:,

�)artos métrorragias - �mur.

gia plast!ca do perine@ -- elo

rurgia abdominal --trau...

matologia

,,_J
"

".

MAIOR EM,PORtO DE SEDAS
furnecedor:a par� ia,do .. Estada. "�I

Consult6rio e Re�dêncla:

Praça Pereira e Oliveira.

TELEFONE 1:009
'DIAJUAIUilNll'B DAS :II .u f

.
Fone 1401

'S'anta Ca·tarina
·Rua F�npe Schmidt n.

Flo�ian'opoJli$"N

). �;,
I'

<

Virgean e Martir
Padroeira da Arquidiocese

AVISO CONVOCAf;AO
De acôrdo com a praxe estabeleeida, celebrar-se-á no die 25,

do corrente, feriado estadual, por decreto-lei de 1$ de iulho 'de
1938, de número 137, a festividade de SANTA CATARINA, Vi'l'.
gem e Martir, Padroeira da Arquidíooese e do Estado, pelo modo
q���: '�.

]1. A's 10 horas, solene Missa de Pontiíiciel, por- Sua Excia.'
Qeverendíssima O' Senhor Arcebispo Metropolitano.

3. A's 16 horas, (quatro da tarde), 'Procissão c'bm. a PadroeitfÚ í
Santa Catarina, para a qual cenvoeo todas as -entidaâss' e institu ..:i'"
tes catóHcos desta Capital, qGe nela deverão tQmar parte desiglla�
clamente, pela seguinte Córma, e nesta mesma ordem:

'

1. Cruz Processional.
.

2. Grupo Escolar Arquidioceaano "São José".
3. Grupo 'Escolar Arquidi@cesanG "Badre Adchieta".
4' Asilo deOrfãs_ J.

5. <Zolégio Coração de Jesus.
6. Congregação de Imaculada Conceição.
7_ Congregação de Nossa Senhora das D0res
.8. Ae8ociação de Santa Terezinha d0 -Menil'.l� Jesus.
'9. Damàs de Caridade.
10. Apostolado do Monte' Serrat.
11. Ap9stelado de São Luiz (Pedra GFande) •

12. Apo�tolado do Menino Deus., ,

13. Apostolado de Nossa Senhora do Parto.
14. Apostolado de São Sebastião .

15. Apostolado da Catedral.
16. Ordem TerceIras (Senhoras).
17. Ginásio Catarinense.
18. Liga de São Pedro:'
19. Congregação de Nossa Senhora' d(l') Bot:Q Conselho.
26: Congregação de· Nossa Senhora do Dest'(�rro
21. Irmandade de Nossa Senh0ra do' Mon.te, Se;,rat.
22. Irmandade de Nossa Senhora da Conééição.
.23. Irmandade de. Nossa Senhora dG Parto.
24. Irmandade de Nossa Senhora do Rosário.
25. Irmandade do:Espídto Santo.
26. Irmandade d(')s Passos.
27. Irmandade do Santíssimo Sacramente.
2lt Ordem Terceira (Homens);
29. Imagem de Santa Catarina .

_ 30. Revmo. Clero�
31. Palio
32. Cantores.
33. Banda de Música.
34. Pov�.

.

Antes da s��ra mencionada hora, 89 referililas associaçõe3tle
entIdac;les se reuD'lrao nentro e no adro da Catedral, aguardando
Gada lima o lagar que lhe fôr reservad(') e lhe eompetir no préBtit�.

O préstito obedecerá ao seguinte intenerário:
Praça 15 de Novembro, (lado do Palácio do Govêrno), ruas

Felip'� S€.hm�t, Deodoro, C�rone! Vidàl. Ramos, Arcipreste Paiva,
ArauJ@ iFIgueu:edo, Padre Mlguelmho, Anita Garibaldí Avenida Her'
cílio Luz, Tiradentes, Praça l5 de Novembro, Catedr�l.

As varas do Pa!.io serã@ c'l>rregadas pe'las meritíssirnas autori­
dades adrede convidadas.

:.
O préstito'.obedecerá á direção. exclusiva de Monsenhor Vigá�

.

f,lO Geral, para ISSO expressamente designado.
Para a solene proCissão convidam-se todos os fiéis e a popnla­

r;ão em geJ!at
Sendo costume, aliás IDIllito louvável, e .. iedoso, enfeitarem-s6

e. ornamentarelil\l·se a� ruas e praças .pO! Gnde há f3e passar o prés­
tIto, o mesmo se esper.a para a proclssao da excelsa Padroeira· da
eulta e Hl:lstre população desta eapital.

' ,

Flo,J)i:mopoHB; 16 de novembro de 1941.
Por delegação de Sua Excia. Reverendíssh:na.

CABS.) MONSEN,fIO.R HARRY BAUER
, .,

(, ,';. Vigário Gefa!
'-

.. , .�, ..

t"

,
,
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�LAJES
ao sr. Inter

TRIBUTOU HOMENAGENS
,

entor Nerêu RalDos
C·

-

d 5
.

ver de perto o seu funcionamento pado, a sra. Arlerbal fiamos da Sil- agora, à vossa obra administrativa o fechamento de mais de 300 esco- espôsa por intermédio da exma.

entínuaçao a· a. pagma . I ..,

li d Q' o 'da hoje las ·ondc' o ensino não condizia com eSIJÔSa do sr. Prefeito Municipal.e ficar certo de que [amais, em seus va, O dr. Francisco Gottardi, a sra. ja rea LZa a. ueria rec r r 1
"

� ,

NA DELEGACIA REGIONAL DE lares, faltará a preciosa Iimfa. Valrnor Ribeiro e o sr. dr. Heitor como o fa:ço, com viva emoção, as os interesses nacionais; atas de Eu me sinto particularmente fe-

POLíCIA' Do Morro Grande seguiram to- Blum, e, à direita, a sra. Nelson vossas palavras, as promessas feitas energia serena e de patriótica pre- liz por ter sido outrora o intérpre-
A's 14,30 horas realizou-se a inau- dos para a praça de esportes do Queirós, o sr. comandante do 2° naquela noite memorável quando visão assentes num alto sentimento te das nossas esperanças e 'hoje do

guração do novo edificio da Dele- Lajes F.' C., onde teve lugar a B. R., a sra, Altan;iro Guimar,ães, o dizieis não terdes o hábito de fazer de hrasilirlade, visando a construção nosso reconhecimento pela obra
.
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I' de> fazer do e(]I'f'I'CI'O da mu idàde da Pátr'I'a - realizada. Essa obra está na. cons-gacia vegiona e po IClU e ca era .grande demonstração e e ucaçao dr. ano eíxcira arri 10, a sra, -promessas e o avia a em "

pública que, como os já inaugura- física por um 'holl10geneo grupo Heitor Blurn, o 'dr. Altamíro Guima- tudo quanto estivesse dentro das de uma Pátria que tem um só hino ciência pública, mas a uma sinto­

dos noutros municípios, apresenta rnixto de cerca de 90 alunos do Ins- rães, o dr. Osvaldo Cabral, o sr. ca- possibilidades financeiras e econô- e uma, só bandeira - bandeira que me no dever de aludir destacada­

.todos os requisitos necessários 'li 'tituto de Educação, que, sob as 01'- pitão Antônio Carlos de Mourão micas, uma a fizestes confiado em nos reune e congrega e irmana, mente - que é a solução do pro-
.,.'

repartição de tal natureza e se des- dens do seu competente instrutor, Ratton.-
'

que a realizarieis dentro em breve e disse o grande Ministro F. Campos, blema do abastecimento da água,
tina a abrigar todos os serviços a- professor Hélio Moritz, brindou a Nos demais lugares sentaram-se que era a solução do problema, que nesta hora em que sopram sôbre to- melhoramento de excepcional rele-
f 'S P' bli ',. daremos l urzí Ii d b t

.

riento das as Pátrias os ventos da inquie vâncía que a própria cidade de Diasetos a egurança u ica, assistência com interessantes nu- os convivas, cujos nomes aremos urgia rea Izar, o a as ecn
,

-

No ato, usou da palavra o sr. dr. meros de ginastica fartamente na edição de segunda-feira. d'água à cidade. P.ara recordar a- tação' e da ameaça. Velho-c-Florianópolis v-; dos nossos

Mário Teixeira Carrilho, juiz de aplaudidas. " Em nome dos amigos do hOlTI<ma- que la hora de' 'profunda vibração O Presidente Vargas, revolucioná- dias, só a obteve mais de 200 anos

direito da comarca, que se congra- Pelo garbo e impecavel correção geada, proferiu o sr. major Otacilio cívica, em torno dos problemas má- rio, conservador, na expressão de depois da sua fundação. Destaca­

tülou com a população local pela com que desfilaram, mereceram os Costa, o seguinte- discurso: ximos da nossa evolução social cul- Assis Chateaubriand, concíêncía mo-la por isso e na hora memorá-
realização daquela importante obra, alunos e atletas francos elogios. "Nesta hora em que me cabe a tural, moral e materia,l e conjugá-Ia, inflexivel numa alma intrepida, na vel em que a água 'está jorrando na
destinada a preencher sensivel la- honra de vos saudar em nome de à hora que passa" para dizer, o que expressão de Stevan Zweíg, ccnse- rua' e NOS nossos lares, cristalina e

cuna nos serviços da Justiça na sua VISI)'A ÀS OBRAS DA MATERNI- vossos amigos, conterrâneos, adml- foi feito dentro de um curto lapso guiu transformar o Brasil, manten- cantante, cantante sim, 'porque aí

jurisdição. DADE E AO ASILO VICENTINO radares, aqui reunidos, num mov.i- de tempo, é que aludi de Inicio à- do-o no rumo da, construção de sua está e ficará perpetuamente can-

Depois de o sr. dr. Nerêu Ra- Retirando-se do campo do Lajes mento, de significativa e índísivel -queles dias e ainda para melhor a,- prospe�'idade, e d� sua paz. Marc�a-II tando a benemerência do vosso go-
mos cortar a fita simbólica, deu-se F. C., seguiu o sr, Interventor para expontaneidade, para uma homena- centuar os nossos' objetivos em con- mos, disse o Presidente, em seu dIS- vêrno.

,

inicio à visitação pública do estabe- o local onde está sendo construida gem ao chefe do govêrno que a essa, gregarmo-nos, novamente, em tor- curso de 11 de junho, para um futu- A cidade- pequenina e graciosa, 'a,
Iecimento, que, pelas suas .excelen- a grande Maternidade de Lajes, circunstância alia a de ser também no desta mesa, numa justa, expon- ro diverso de quanto conheciamos que se referia um dos máximos ex­
tes e modernas instalações, causou que, uma vez concluida, será, pelas filho eminente da nossa terra, o tanea e calorosa homenagem à vos- em matéria de organização econô- poentes da cultura brasileira qui".r>

a melhor impressão. suas proporções e aparelhamento, meu espírito ÍlUl11 estado de pro- sa personalidade e obra inesque- ,mica, social ou política. �ão é o fim foi' Paulo Setubal - a cidade p'éJ
mais outra 'surpreendente realiza- funda emoção volta-se para o pas- cível e nunca, assaz realçada de go-,' de uma civilização, mas o início tu- quenina e gracíosapítorescamente,

INAUGURA-SE O SERVIÇO DO ção do atual govêrno. sado não muito distante para reme- vernante, em todos os setores da muItuoso e fecundo de uma era nova. aninhada num espigão de morro,
ABASTECIMENTO\ D'ÁGUA S. excía, inteirou-se do estado das morar aqueles dias que assinalaram administração pública e destacada- Em vez do panorama de equilibrio com gente bôa e acolhedora. jâ

Sob intensa expectativa geral, obras e ordenar! providências para ª vossa, primeira visita � terra na- mente no que se refere à terra em e justa distribuição dos bens' da agora se .sente envaidecida e sorri­
efetuou-se, às 15 horas, no Morro

'a sua rapida conclusão. / tal, logo após a, investidura de su- que nascemos. terra, assistimos à exacerbação dos dente, princesa da serra, pêlo seu

Grande, a cerimônia inaugural do No Asilo Vicentino, onde também premo governante de S. Catarina. Há um vocábulo que se vai tor- nacion�lismos; as nações fortes im- magnifico surto de progresso que a

serviço de abastecimento d'água de esteve, o sr. Interventor foi sauda-l Dias, sem dúvida, foram de pro- nando gasto, porque velho na lin- pondo-se pela, organização baseada nivela às de maior beleza urbanís­
Lajes, que, no rol das grandes rea- do pelo sr. ceI. Caetano Costa que, funda vibração cívica, inesquecíveis guagem por vezes desmarginada- r no sentimento da ��tri� e suste�- tica, mormente na hora em que tem
Iizações do esforçado govêrno do num belo discurso" deu' contas a s.' aquelas horas em que nos reunia- mente louvaminheira com que a im- tando-se pela conciencia da pro- a seu lado o espírito clarividente,
sr, Interventor Nerêu Ramos, ocu- excia. da assstência social que ali' mos em torno 'da vossa, personalida- prensa e os oradores f'acilmente in-' pria 'superioridade". , jovem e esforçado do nosso operoso
pa, sem" dúvida, lugar' de merecido

se vem efetivando. I de marcante para comemorar a pri- flamaveis referem-se aos atos dos l_s. Ca,tarina. já agora pela ori�nta- Prefeito que projeta eleva-Ia ainda
destaque, não só pelo valor mate- Em

..Tapidas palavras, agradeceu meira visita que fazieis à terra ama- governantes aqui como alhures. Fa- çao educacional do seu governo, mais, como cidade moderna e capaz
'rial que representa, como por vir s. excia, a manifestação de simpatia da- do vosso nascimento. Iam em govêrnos 'dinâmicos, bus-I numa vigilância indormida a todas de oferecer o confôrto e o bem es­

satisfazer velha e justa aspiração da diretoria do Asilo Vicentino, a Naquele velho teatro que QS ím- cando na' ciência das fôrças mo-" as fôrças desnacíonalizadoras do tal' dos melhores conglomerados
do povo lajeano. .,.�,

quem assegurou o apôio do govêr-, pera;tivos do nosso desenvolvin:iento trizes essa comparação entre a, ele-! sentimento da Pátria, não poderá humanos.
,

Reunidos os convidados à porta no para a consecução da sua sim- urbanistico fizeram cair, realizou- tricidade dinâmica e estática para I'jamais se� acoimada de fração on- Façafii0s, entretanto, nes�a, ',noite
principal da casa das m�quÚlas, r'ez pa,tica e meritoria finalidade. se então o grande banquete de ho- defÚlirem os govêrnos ,).11ai.s o�ero- i de as gerações, �ossam ser des.in!e- inolvidavel, votos para que 'o coroa-
üso da palavra <) sr. dr. Isaias de

menagem ao conterrâneo eminente sos ou que mais agem, sem ratos gradas do esplnto e das
..tradlçoes menta, a cupula d�ssa obra conjun-

Melo, que, na qualidade de assis- A CONFERÊNCIA DO DR. OSVAL- e chefe supremo da adminis�ração ou descontinuidade na realização' do Brasil; a obra de nacionalização ta do Estado e do MunÍcípio em

tente técnico da Secção de Enge- DO ,CABRAL catarinense. de todos os problemas que interes-: h� sido obra, formida�el qu� �e tem prol da grandeza da nossa terra ve�

nharia do Depa,rtamento das Muni- Despertou vivo interêsse na pci- A bondade dos vossos, amigos des- sanl à coletividade. Se essa expres-' feIto com a colaboraçao deCISIva do nha a ser um movimento de justiça,
cip!('H.lades, dirigiu' os serviços de pulação lajeana a conferência que, tacou-me para ser o intérprete dos são corresponde a uma realidade

I
govêrno catarinense, porque a guer- erigindo-se em a 'melhor das nos­

construção daquela importantíssi- como parte integrante ro Primeiro sentimentos de solidariedade c dos incontestavel, certamente; sem fa- Ta que um dia há de vir, 'será, con- sas praças um monumento que per-
ma obra. Congresso de' Brasilidade, ali pro- apÍausos da terra mateI' à vitoriosa V0r, há que aplicar-se na ,ação do' soante as tradições brasileiras, "a petue, atraves do tempo e do. es�,

Em seu breve improviso, s, s. fez feriu o sr. dr. Osvaldo Cabral, di- jornada que havieis feito desde os govêrno neste período de seis anos
I

da/nossa defesa, e não ii da ambição paço, na perenidade augusta do
'Um relato sucinto dos trabalhos retor da Assistência Municipa,l des- bancos escolares, nos prélios poli-, em 'que pela confhinça indesmenti- 10U de um sistema", n1.as a defesa bronze, a meJ;l1ória sa:�rada de Cor­
'executados e que dentro em ppuco ta c-apital e brilhante homem de le- ticos nas' campanhas judicihias, da do _C4efe da N,açeã_Q, X.Q§ ....�,g,qg�,,1 !:\,ª,J��,tri.a,_..<IU�_.� ..ainda",nD: dizer""d�, ,rêa ,P.,illÍQ ·daquele ,que-1{um. dia,-v,lll';;�, �

seriam entr�gues à pop�lação. tras: -
. '�".

" '�.
-" .'rtõ :phríãmento' �s'tad{iãÇna: ái.tà C�" '�;ir'�t:'d�fn�rs: de 'S� ,Cata!:ina.' i Rui -:-:: "o. céi1; o solo, a tradição, á to heroic� do bandeir��mo dilata�or ,

Os �ervj,ços do abastecimento Por essa' razãô, -encheu-se o saião, mara do País 'até a suprema drreç.ao 'Não, vos embaraçou, Sr. Interven- conclencIa, o nosso lar, o berço dos de fronteIras, atr:aves dos sertoes

d'água, de Lajes custaram aos co- de honra do Institut0 de Educação do Estado. Falamos então, ou;>ucta- tal', a complexidade ou 111Ultiplicida- : 'filhos, a con;ll111hãQ da Lei, da, lin- ínvios e ,impervios da Capita­
fres ( estaduais 'a elevada soma de de uma seleta assistência, para mente, sem eloquência, numa lin" de dos problemas a enfre.ntar. Há gua e da liberdade". nia, de S. Paulo aqui lançou os fuq.-
1.253 :247$200, havendo apenas um ouvir a palavra do ilustre conterrà· guagem sem louçanias, mas com os govêrnos que se notabilizaràm Essa intenção concretizada em damentos da cidade em que nasce*

� -excesso de 50 :734$500 do orçamen- neo, que' dissertou, com o brilho grande entusiasmo e maior c,l1nfi- pela solnçã2 de um ou dois proble- atos profundamente nacionalistas mos.
,..

to, que deve ser levado à conta da habitual, sobre o tema "Unidade ança da obra administrativà que ti· mas. Seriam ta,lvez, voltando à apli- do vosso govêrno elevou S. Catarina Ergamos as nossas taças, em nO-
alta do materia.l, devido à gúerra étnica". nheis a, realizar e sobretud'l úa cação daquela conlparação, embora ila confiança e no aprêço de todo '-o me de Lajes", em honra de Nerêu

- que ensanguenta a Europa. A mesa que presidiu ,à sessão obra social, cujo panori;lma se des- 0perOSQs e, mesmo brilhantes, go- Brasil. Ramos, num movimento de grafidão
Desdobrando_'se o valor total do constituiu-se pelos SI!. Interventor dobrava, diante dos olhos de todos, vêrnos estaticos, e há os que, dinâ- Mas eu hão mE! desobrigaria do ,que nunca se a,pague da conciênda'

notavel empreendimento, tel110S as Nerêu Ramos, drs. AIta.miro Guima,- sa,idos que eramos', há. pouco. das micos, não fogem ao imperativo in- mandato ,que aqui me traz se não coletiva, por tudo que há feito em

seguintes parcelas:
'

rães, Franciscõ Gottardi, Mário e1ll11panhas que nos separaram, sen- desviavel de enfrentar todos os pro- me referisse., ao apàrelhamento da prol da nossa 'terra, em prol de S.
1) Captação, inclusive tomada TeixeÍí'a Carrilho e Heitor Blum, tindo ainda o calor do braseiro em blemas: num só tempo, numa im- defesa sanitária desde os' centros Catarina, dignifiGand�-a, elevando-a

'" d'água, parede de proteção da mar- prefeito Vidal Ramos Júnior, ca�i- que' se haviam transformad0 al[Ue-, pressionante simuItaríeidade, todos de saúde e ele hospitais modelares á no concerto da federação brasileira
gem e poços de sucção 29 :767$000. tão Antônio Carlos de,Mourão Rat- Ias procelosas campanhas que �n- os problemas passiveis ou compor- soluçã,o do velho problema social e fazendo votos pela sua felicidadé

,

2) Casa' das bombas, bombas e ton e sr. Celso' Ramos. , tecederam, prepararam, criaram o taveis dentro do elatério maior do do combate ao mal de Hansen, e à pessoal e pela c;ontinuidade de seu

material eletrico 72 :420$000. Em seguida ao Hino Nacional, fI�gime que teve eclosão na jor-' esfôrço humano ou das possibilida- vossa obra de estadista cristão de honrado e fecundo govêrno.
3) Casa do ]?ornbeiro 9:200$000. c8,ntado pelo Orfeão do Instituto, n1ida de trinta. des economicas dentro das quaís tem plasmação do amparo à juventude, Em sei.1 discurso de agradeci.
4) Linha de recalque sob a regência' do' prof. Emanuel Esquecidos, mercê de DeUS, ',':!sses de agir. à maternidade, à infância. Já agora menta, -que estamparemos num,a

l30 :207$&00.
.

I Peluso, foi a sessão aberta pelo sr. dias de lutas amargas, gregos e 0 plano rodoviário do Estad,o' ou não encontraremos pelas ruas e pe- das próximas edições, fez o sr. dr.
5) Diversas estradas, transpor- dr. Nerêu RaillOs, que fez a apre- troianos uniamo-nos, aqui, em tor- seja ao vos.sa política de rasgar eg- Ias vias públicas aqueles vurtos' Nerêu Ramos uma síntese do seu

tes locais, etc. 14 :838$100. sentação do conferencista, a quem no da vossa personalidade já ent:lo tradas e· abrir escolas, executada abandonados cuja presença nos govêrne que :l11éreceu dos presentes
6) Estação de tratamento ..... deu a palavra. figura de inconfundível relêvo e desde 1935, 'seria pOI' isso o bastan- confrangia, dos infelizes que o n1al a m9.xima atenção.

..

�27 :900$000. Ocupou então a, tribuna o dr. Os ..

por isso mesmo marca,nte na situa- te para assinalar tun periodo go- de Laza,ro desgraçou na vida. Mais Foi servido o seg\linte cardapió:'

7) R�servatório 110 :342$000.
, valdq Cabral, que disertol.! sobre o ção que' se inaugurava, esquecidns, vernamenial. do que os aplausos dos homens, Consonlmé Florentino, Asps'i:a de

8) Casa do químico 11 :300$000. tema que atrá's mencionamos., dissemos, de p�ssadas refregás, eo· A sua exeltuçâb, atingindo. os .mais I
obra como essa há que ter as ben- camarão, Perú chipoÍata, pudim Di-

9) Rede de distribuição e adu- Fartos e demorados aplausos co- ração ao alto VIsando o bem da nos,' I remotos recantos, antes inahrtgldos, çãos de Deus. Uma obra, a que não ploniata� ,vinhos tinfo e branco,
tora 60'4 :372$3.00. lheu s. s. ,ao finalizár a leitura do sa terra ,pelo cO!_l'graçamentp de to- facilitou o escoame�tq, .?,�s p.rodU-: pod.emos deixar de al�dir é essa do água. -'n)íneral, champanha e charu-
,

10'), Administração 30 :0'0'0$000. seu importante trabalho, que publi- das as forças, pelo hem do Estado; tos, aumentando o liltercamblo e enSlllO elementar agncola, do fun- tos.
"

11) Seguros e I. A. P. I. caremos numa da's nossas próximas pelo bem da Pátria, cansadàs da po- melhorando as condiçoes de vJda' cionamento dessas escola.s, par'a o 'Dura'rite o ágape, a orquestra
12:900$000. edições. lítica de desunião, regionalista e das popula,ções. "O llomem precisa preparo do operário agrícola e na- América executou 'variado reper-'

Depois' das pa,lavras do dr. Isaias Novamente fez-se ouvir o Orfeão, empíriCa, porcÍue sem ohjetivos. penetrar pela terra' a dentro com a cionalização dos trahalhos' do cam- tório ..
de Melo" falou o sr. dr. Joãô Ribas que cantou muito bem as lindas Nesse dia, memora,vel coubé'-me a sua gente e seus instrumentos de po; imprimiNdo-se nova diretriz à I O REGRE'SSO
Ramos, músicas "Santa Luzia" e a barc,a-. honra de vos saudar, eminente ami- trabalho". A estrada e a escola o vIda rural catarÍnense, a que se li- O regresso do sr. 'Interventor Né�
Finalm,ente, os presentes.tiveralll rola, dos "Contos de- Hoffmal1n"; de go e conterrâneo, e fala,r não tanto atraem e delltro em breve forma,-se gam interêsses primordiais da eco- rêU: Rámos e de sua comitiva deu-se

a satisfação de ouvir. a palavra eJi- Offenbach, conquistando quentes ao interventor como ao filho di- o conglomerado humano e daí o es- nomia brasileira. 'na'manhã de terça�feira, via Rio do
tusiástica do chefe do Govêrno, aplausos. leto da ,terra querida das nossas petáculo animador 'da escalá em Feliz, sem dúvida, o homem do Sul, qnde foram recebidos pelo sr.

r"cujas primeiras frases foram um ca- E c�m a vocalização do Hino Na- aspirações, dos nossos anei'os maio- cada canto
-

da colônia, o ara,do re- campo' quando perder a preocupa- prefeito municipa.Í e demais altas
101'OSO agradeciment@ do Estado e cional, encerrou-se a sessão. res, das nossas mais justas e maás virando a, terra, os 'tri'gais loure- ção dos centros urbanos e conven-, autoridades locais" que lhes ofere-
,de Lajes ao ilustre engenheiro bra- antigas 'esperanças da nossa inflexi- jando ao soL cer-se de que arrotea.ndo as terras ceram lauto almôço no Hotel Ponto
sileiro 'dr. Fábio Nogueira de Lima, O GRANDE BANQUETE EM HO-

vel vontade norteada no sentído de Por essa ,tenaz objetivação da, e preparando as sementeiras, cola- Chico
MENAGEM AO DR. NERE:U RAMOS '

,
"

projetista da grandiosa ahra, ao uma marcha mais -rápida, para dias vossa política rodovi,ária que abriu bora tambem para a grandeza da S. excia. recebeu ainda llOmena-
.

S d Como. ' homenaae.m dos seus mni- E
. -

d
.

'd d dtempo em que' dirigIa a ecção e � maiores e melhores. voquel en,tao margem à expansão e vitalização Pátria. gens nas emms Cl a es por on e

en"enhada dó D. M., e ao seu auxi- gos e admiradores de Lajes, foi 0- aquela. página de Rui Bqrbosa econômica catarineNse, foi esse i111-
, Não foi outro o pensamento do passQu, de r�gresso a,' esta capital,Úa; e �x�cuto� do projeto, dr. fer,ecido ao sr. Interventor ;Nerêu "Águia de' Haia,", hoje símbólo da pulso hercúleo ao surto do desen- grande orador romano, qU,e foi Ci- 'chegando 'mais ou menos às 2'1 ho-

Isaias de Melo. Ramos um grande banquete, do cultura da nossa p'átria, "Himalaia volvimento 'geral à gênese da maior c.ero, quando exprimia o conceito raso

Por fim, fez s. excia. entrega da- qual' participaram algumas cente- do pensamento humano", quando fa- capacidade tributária ·onde o vosso celebre que diz: "Nihil est agricul­
quela extraordinftria, obra ao povo nas de comensais, e qn.e se realizou lava dos gregos extasiàdos no azul govêrno foi haurir os recursos à tura melius, nihil uberius, nihil
]ajeano, consignando 0S votos (rue em a noite de segunda-feira, nos divÍllo, à orilha das ondas murmu- continuidade do plano e à realiza- dulcuis, nihil homine libero dig­
fazia pela felicidade de sua terra e salões do Grande Hotel Rossi, que rentes, do cântico, dos gritos dos ção dessas inumeras obras que por nius". Nada ,mais digno do homem
d t foram demasiadamente pequenos -

1 "co'
..

da t d t' Ia sua gen e. seus coraçoes lerOI s as pra,la,s o os os recan os assma am como livr'e do que a agric.uItul'a.
Foi, então� franquea,da ao públi- para conter quantos desejavam par- JÔnia. 'mar'cos miliários a ação governati- Nesta honrosa visita que fazeis à

co a Estação de tratamento da água, ticipar daquela grande hon1(�nagem O mar, o l11qr, o oceano, a espe- va noutros setores da 'administra- nossa terra, ,il'lbilosa, feliz é a opqr­
dando, os engenheiros que a cons- ao conterrâneo- ilustre, cujo escla- rança, o futuro! Do, alto destas ção. tunidade que se nos oferece paTa
rtruiram, as mais amplas explica,· r�cido e patrió,tico govêrno tanto l110nt}mhas, haviam os aprendido Mas aqui não podemos fugir a receber-vos entre, festas e aplausos
çi')es às autoridades do processo' de bem vem proporcionando ao Esta- � desde a infância, que toda a grande- uma alusão à cruzada que indele- _ festas e ,aplausos' que somente,/

tratamento da água antes 'de passar' do. za, que todo êss'e futuro, seria des- velmente marca esse período de poderiam mérecer reparos dos que
ao reservatorio destinado ao líqlli- O recinto achava-se artistica- cerrado quando as paralelas de' aço' seis anos do vosso g0vêrno. Foi a houvessem perdido a serenidade dos
do pronto para o consumo público. mente ornamentado, destacando-se, acordassem o silêncio das, nossas indormida vigilância sôbre os/ fau- raciocinios judicantes; dizia, nesta
Percorreram as autoridades to- por sobre a cabeceira" da mesa" matas secula,res, quebrassem o dor- res de desnacionalização. Essa, cru- hora a 'vossa presença oferece a feliz

das as instalações da Estação, ve- duas grandes fotografias do Presi- so das montanhas. que nos separam zada em prol da nacionalização do oportunidade de dizermos do nosso
rificando as máquinas e inteirando- dente Vargas e do Interventor Ne- da _orla marítima. 'ensino falou alto à conciência do imenso reconhecimento pelo que
se do seu interessante funciona- rêu Ramos, ladeadas por Bandei- Decorridos agora bem poucos a- BrasiL Colabora,ndo com Q GovêI'no tem o vosso govêrno feito em prol

À.. menta. ras Nacionais. nos para a vida, de uma coletivida- federal na reação contra os males do progresso material, moral e cul-
• ,

Satisfeito da solução do maior À cabeceira aa mesa sentou-se o de eis que os vossos amigos, numa qlte poderiam se originar dos nú- t.ural da nossa terra -:- reconheci-
problema, da sua cidade, o povo sr. dr. Nerêu Ramos, tendo à sua, es- reiteração daqüela mesma l�ondap.e, c1eos éoloniais e contra a passiveI menta tambem expresso no a.lbum
acorreu em 1.1'lassa pa.ra o Morro querda a sra, Vidal Ramos Júnior, destacam-me novai11ente pal'a ser 'o criação de pr0blen'l.as ideológicos de fo,lografias das obras aquI 'reali�'
Grande, invadindo todas as depen- o lsr. prefeito municipal, a sra. Ne- intérprete de seus sentimentos de ou minoritários dentro das nossas zadas e que eI;11 nome de Lajes peço
.pêultias da Esta\(&º da á�ua, para _rê\.l Ram,o�1 _2 'e)tl'eselltante dQ ª-i§- so�i4!lriQgaç!,� @ dl;l lllllau§os, porém, ,t".onteira� o YO�SQ f{oYêrnq ordenou, vênhl �ªra oferecer � VOS$a, ,exma,

REPRESEN,TAÇoES
Em, todas as festividades realiza­

das eln 'Lajes, o sr. capitão Asterói­
de Arantes,. assilltente militar da
Interventcwia, representou o sr. dr.
Alvaro Millen' da Silveira, presiden­
te do Departamento Administrati­
'\'0 do Estado.

O mesmo fizeram :os srs. prof.
Orlando Brasil e dr. Virgílio Gllal­
hevto, que repr�senta,17am, respedi-

; .I,

vamente, os srs. drs. Artur Costa,
Secretário da Viação" Obras Públi­
cas e Agricultura" jornalista Gus­
tavo NeVes, diretor do Departamen­
to Estadual de Imprensa, e Propa­
ganda e SecretárIo i'nterino do In�
terior e Justiça .
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Consultas da. 10 'II lZ e c1a. ,1' ,. 11

RUA JOAO PINTO, 7 sob TIlL.l'" ,

RIO, 22 - Estarrecedcr foi o ato criminoso verificado
num cinema da cidade e que teve como protagonista uma menina
de apenas 12 -anos de idade, um colegial do Pedro II e uni homem
perverso, tipo clássico do indivíduo sem escrúpulos.

O fato ocorreu num momento propício ao crime. Na sala
de projeção do Primor, na avenida Marechal Floriano com aveni­
da Passos" encontrava-se a menor Nilza Pinto Lopes, que sr razia.
acompanhar' de outra criança de nome Clara, de 11 anos de idade,
.sua' vizinha de quarto' ,na sala número 53, habitação-coletiva, da

PELOS CLUBES rua Benedito Hipólito, e mais o estudante do Colégio Pedro II,
LIRA TENIS CLUBE Walter Jorge Leite, de 20 anos de idade, filho de Ernestina Fer-

Com. o' objetivo de proporcio- reira, residente na rua Visconde de Sapucaí, 269, que era narno­
nar sempre e cada vez mais, aos rado de Nilza, há cerca de dois meses. Durante a exibição dos
seus inumeros associados reuniões filmes, um homem, na escuridão, insolentemente otereceu a menor

dansantes, a diretoria do LIRA' Clara, um cigarro. Esta ao virar-se para trás e ao ouvir o voz de
'FE:NIS CLUBE, tem o praser quem talava, vislumbrou Francisco Rodrigues da Silva, tambem
de anunciar a fundação entre os residente na casa da rua Benedito Hipôlito, 53. 'Lego a seguir. en-I

frequentadores dos seus 'salões, tão, Francisco, sem maiores delongas, sacou de uma nevatha e
de um grupo que se denomina- agrediu Walter Jorge, ferindo-o profundamente no rosto e nas
rá simplesmente QUARTA-FEl· costas. Este, levanta-se rápido, 'tentando agarrar' a lâmina'
RA. como condiz seu proprio que era brandida perigosamente sobre o seu corpo. Um golpe
nome, este .grupo reunir-se-á to- quasi lhe decepa um dedo.' Nilza tambem intrometeu-ré na luta,
das as quar tas-feiras em ligeiras sendo atingida no peito cum um golpe extenso. que desde c bra­
brincadeiras dansantes das 8 ás ço direito seguiu até o esquerdo: Clara" em meio a confusão, gri-
11 horas da noite. Para presi- tava desesperade nente. 4f '

dente, foi nomeado a dr. Nilo Ao acen �er as luzes, deparam, os demais espectadores com
Venturini que ja iniciou a escoo o quadro de S8!'gU�, Francisco Rodrigues da Silva, evadira-se,
lha dos componentes da comis- aproveitando-se da confusão estabelecida. Uma ambulância do
são entre as moças e rapazes da Posto Central de Assistência toi chamada ao cinema, afim' de
'nossa melhor sociedade e sua transportar, os feridos, A polícia interditou o cinema e prendeu

FER- inauguração será no proximo dia dois homens que tinham as 'mãos tintas de sangue. Foram condu-
26, com um SHOW ás 10 horas zidos ao 8° distrito policial, onde o comissário Leão Mendes os
tomando parte artistas locais a- ouviu. Negaram qualquer ligação com o fato.
lem de um conjunto regional que
atuará durante as dansas. Não
ha convites especiais, sendo' a

entrada franqueada aos seus as-

sociados.

e, sta, Consuelo Melo; o sr. Ma­
rio Cordeiro Granjeiro esta.
Maria Geraldina da Silva; o sr,

Alfredo Lopes de Carvalho e

sta, MarcoJina Farias' da Costa;
o sr. Edvaldo Campelo de Arau-

"

r
'

io esta, Iolanda SIlva Wendhau-
seno

'A GAZETAViolenta cêna de sangue
Diretor-Proprietario JAIRO, CALLAOO

, 'na' e''s,�ur'.·,da""',o" do 1".-neln,aFlorianopolis, 23 de Novembro de 1941
..., ...,

Dentro de poucos dias achar­
se-á completamente instalada na

cidáde de Brusque, a Marmora­
ria São Luiz, com .maquinario
eficiente técnico 'para a fabri­
cação de .quaisquer artigos de
artefatos de marmore, granito
e cimento armado, ladrilhos e

azuleijo de, toda especie.
Brusque já hà muito necessi­

tava de uma industria corno a

da Marmoraria São Luiz, visto
as dificuldades que tinhaem
adquirir tais artigos para as

construções tendo de importal­
O caso foi completamente esclarecido depois, com a, che- os de outros municípios.

_ , gada ao distrito da mãe e pai da menor Nilza, Américo' e Alzira, --------------
Os sabonetes da PEJAS (Gusal., Pinto Lopes, E contaram ur�a, história incr�vel" Imas v�rdadeira. Mal·or ' aprove-Ita­Margot e Pejas) refazem todas Ambos disseram, eram contranos ao prccedimentc da filha, que,
as forças; sua espuma, Ievernen- tão precoce�ente �omeçára' � namorar: datàndo já, de 3 anos

'd Ihte cremosa,' facilita a perfeita o se� conqeclmento, co� Francls�o Rodrigues, que, e, empregado mento a mu erhigiene e o seu perfume faz bem na tilial da Drogaria Silva AraUJO, do largo da Carioca.
até á alma! Todav-ia, as intimidades de Francisco foram .de tal natu-

nos trabalhos, de'

reza, ,que os pais 'acabaram por consentir num casamento futuro, -

YUJ.AY[TES apesar da absurda diferença de «idade entre ambos. pois Francisco

defe-saFRITZ TELING conta 38 anos de idade. Explicou, ainda, Alzira, que sua filha, na
Acha-se entre nós o sr. Fritz sua ausência, aproveitava o tempo Para passear. ,Necessitando de I

Teling, estimado inspetor do ganhar a vida como empregada doméstica, numa casa' de família,Faz anos hoje a gentil senha- Sindicato Condor Ltda. não podia ela entregar-se á maior vigilância sobre o seu procedi- LONDRES, 22' - (United
.rínha Zulma Rovere. mento. Assim, logo que avisada por uma .amíga que a informou Press, americana) - Os circulos

BOLESLAU TIRKA • ser hábito de Nilza sair diariamente para ir 'ao cinema, ela mes- parlamentares esperam que o sr.
" r

di
,. F" .'

di d
- '_', -,' Churchill inicie em' breve osEsteve em Florianopolis o nos- mo se irigru a ranC1SCO, pe ln o que prestasse atenção a menor,

so distinto patricio sr, Boleslau já que a havia destinado para esposa, fazendo,ihe ver os 'percalços debates gerais sobre toda a ques
,

d id de e I 'A'"

d
_ .

_ ,

de Laí hâbit ta-o da mão de obra britanica,Tirka, acatado industrial e co- que a sue 1 a e e mexperiencis po eriám resultar e tais a lOS.

merciante na cidade de Lapa" Francisco ficou' furioso. Pôs-se.a vigiâla. Procurou,' ainda, anunciando grandes planos do
d '1 di d Ih di governo' para a, utiliaação ma\i'sno Estado do Paraná. ,

I ame ronta -a, izen o· e em certo xá, ao mesmo tempo queI

exibia uma navalha: '

'

completa dos serviços: femininos
\ E' do Isto? E' A nas industrias da defesa nacio-Partiu para a Capital da, Re- i

- stas ven o isto: para matar voce se namorar

publica o sr. Jairo Pereira, fun-l --.,_�----------_- ..,.- ......:...._n_a_l. _

;::.::.:�:::.�=!C A R TA· Z E S O O O I ABibliotéca Pública)
.....- _

coi. Vidal BalDO.

BILHETE
BilFFS

E' verdade que você disse ou­
tro dia' no Café Rio Branco, que
,o LADRÃO DE BAGDAD veio
na sombra da MARCA DO
,ZORRO; para com as 3 PE­
QUENAS DO BARULHO, a­

presentarem um monumental
DESFILE DE MODAS, com
as ultimas novidades e pratica­
rem inacreditaveis TRAVESSU­
RA DE ALTA ESCALA, sem

se preocuparem com A VOLTA
DO HOMEM INVISIVEL, pro­
var que ainda existe GENTE
SEM MEDO e ESPOSAS CIU­
MÉNTAS, que procuram RAN­
CHEIROS E PIRATAS, onde
se encontra prisioneiro o celebre
CORNELIO PIRES, que traz A
CARTA em que Bete Davis, nos
vai desvendar o mais empolgan-
,te enredo dramatico'filrnado este
ano? E' verdade?

, '

LAURITA

CECILIA VALENTE
REIRA'

Decorre hoje a data aniversa­
ria da exma. sra. d. Cecilia Va­
lente Ferreira, viuva dó nosso
saudoso conterraneo Egidio Aba­
de Ferreira.

Aniversaria-se ,hoje o sr. Luii
Cordova, telegrafista.

Festeja hcje mais uma data
natalícia o sr. Iraci Siqueira,
gráfico da IMPRENSA OFI­
CIAL DO ESTADO;

Aniversarla-se hoje
sra. d. Dalila Revere.'

a exma.

Decorre hoje mais um natali­
'cio do icveín A:lvaro WoÍf.

Passa hoje a data da aniversa­
rio natalicio do nosso distinto
"conterraneo sr. Carlos da Costa
Pereira, diretor da Biblioteca
Publica do Estado.

Vê passar' hoje sua data na­

talícia o sr. João Clemente de
Carvalho, chefe da firma comer­
cial de Laguna, filial _Ec;1uardo
Horn & Cia.

F••em an08 hoje I
I) ieyeíll Dalmiro Mafraj
Fazem anos amanhã:

ROMEU ViEIRA
A data de ama'ilhã assinala o

transcurso do a�iversario natalí­
cio do nessa presado companhei­
ro de trQbalho Romeu VitÍ1:a,
competente e zeloso chefe das
nossas oficinas gráficas.
Pela sua conduta. pelo seu es­

pirito de camarad�g'em. pelas
suas excepcionais facúldades de
trabalho, Romeu Vieir,a impõe­
se á admiração e estima de
quantos labutam, neste jornal.
Largamente relacionado nos

meios gráficos desta capital, o

chefe das nossas oficioas será,
sem duvida, alvo no dia de a-

'manhã, das mais expressivas de·
monstrações de aprêço, ás quais
nos associamos, prazeirosamente"
c:om o nosso abraço muito afe-

,

tuoso.

Faz anos amanhã o galante
menino Rubens,_ filhinho do sr.

Porfirio Cunha, funcionario pu­
blico estadual.

Assinala a data dé amanhã
a passagem do natalicio da exma.
sra. d. Haidé Nascimento Ma­
'chado, digna 'esposa do profes­
'sor Ari Machado, cirurgião·den­
tista do Abrigo de Menores.
A GAZETA apresenta-.lhes res­

peitosos cumprimentos.,
Aniversaria-se amanhã a ex­

ma. sra. d. Nair Gonzaga; vir­
,

tuosa esposa- do sr. Higino Gon­
'zaga, escrivão do civel nesta

capital.

A data de hoje assinala o a­

niversario natalicio do' estimado
lovem Alfredo Muller.,

"

;HA,BILITAÇOES
Estão se habilitando para' ca­

,�r: o sr. Adernar Nunes Pires
,\r,'

O sr. ceI. Guido Bott, membf(')
do Departamento Adminis- !

trativo do Estado, relatando, Iaprovou o projéto de decréto·
lei da edilidade de Caçador pelo
qual tica creada' a Bibliotéca
P6blica Municipal ceI. Vidal Ra·
mos.

,.�,.1
",

:':;;.
o teu filhinho dcbilitido ntce:sih ',",hu'''' .�
to,�ts perdidu.

'C.ónico Jllf(mlil sendo um,,' f6rmul;, prrp.ar"d,
cxcluliv.mentc per. cri4nç4' C o reconst!tuintr mdl
c.do P'" " con"�"c,c�nç,,. I

f.ónko Jnfmdil engprc1a robusteCI c: fortific ..

tJsHico JI/Il/ldil • o tôni,o

TO�U(O INFANTIL

Farei isso e beberei veneno em seguida e ninguem me

pegar-á, . _

A polícia procura descobrir o paradeiro de Francisco Ro­
drigues da Silva, para prendêl-o e processâl-o devidamente.
.......•...........•...•�......•......••••....•..�.,..

DR. ARMINI'O TAVARES
OUVIDOS, NARIZ, GARGANTA

CIRURGIÃO-ESPECIALISTA Assistente do prof., sanaon

.� .

Mais uma industria federáção Floriano--
em Brúsque 'politana de Es-

tudantes
Realizou-se sexta-feira, no sa­

Ião nobre do Instituto de Edu-»
cação, .gentilmente cedido pelo
seu diretor, prof. Roberto Ma­
reira, a sessão prelimjnar de
fundação da FEDERAÇAO FLO·­
RIANOPOLlTANA DO ESTU­
DANTE., cuja idéia e organiza­
ção 'se deve ao talentoso' bacha­
relando Telmo Vieira Ríbeíro.:
Com a prença de 18 repre­

sentantes credenciados, dos C0r·

pos discentes da Faculdade de
Direito, Instituto de Educação' e
Escola de Comercio foi aberta
a sessão pelo sr, Telmo Ribei­
ro que convidou o prof. dr.
Wilmar Dias representando 'o
diretor do lrrst. de' Educação, a

ocupar a presídêncla de .honra
da sessão.
Dando inicio aos trabalhos, 'o

presidente convida para tomar
parte na mesa o bacharelando
OS:1í Regis que após bre, e pe­
roração do sr. presidente de
honra, disse das finalidades da
Federação, passando-se em se­

seguida á leitura dos 'Estatutos
que já se, achavam elaborados
pelo sr. Telmo, Ribei-ro,
Em seguida, após discussão,

artigo por artigo, foram ' os es­
tatutos votados e aprovados por
unanimidade, sendo logo após
procedida a eleição da primei-f
ra diretoria que ficou as sim
constítuída: presidente, Telmo'
Vieira Ribeiro; l' vice-dito, Car­
los Alberto da Luiz e Silva; 2.
vice, srta. Heidi alum; l' secre­
tario, Froncistb Dias; 2' dito,
srta. Euza Refs';, .tesoureiro, Al­
varo de Lima Veiga; 2' dito Nil ..
son' Vieira Borges; orador, AI­
,tamiro Dias. O Conselho Deli­
bc!rativo fi.::ou constituido da se­

guinte, _ maneira: Lider, acad.A'S 2 HORAS A'S 2 HORAS WiUredo Eugenio Currlin e pe-D.F.B.- Complemento nacional
MATINE'E DO BARULHO los seguintes membros: CiroO Estado da Vegetaçãó-Tapete MUller. Osn! Regls, João Gual-magico. D.F,B.-Complemento ,Nacional berto Silva, Nilson Borges, T el-No Mundo das Surprezas - Ro- '-com noticiado do Bra�il. mo Vieira Francisco Dias" Carovista em 2 partes.

'

lo A. da Luz e Silva, AlvaroO Ladrão com o Furto na Mão Apresentação do sensacional e
VD d P maravilhoso filme de aventuras. de Lima eiga" srtas. H e d i

�,es. e opeye. Blum, Rosa J. Ponies,' NilmàA Casa r'e Sonhos de Pluto';'_ Quem matou o Campeão Leal, Nilce Almeida, ,Hela Fan-Desenhá caiorido.
L com V!RGn�lA DALE ny Cather, Euza Reis, e os si's.

O PINGUIM DE DONA D - Rui de Souza Borges" A r n oDesenho colorido dó Pato Do· A apresentação do ótimo Fa�- Beck e Altamiro Dia�.nald.' ,west com GEORGE O'BRIEN Ontem uma comissão do Cort·ENCANADORES DA FUZAR- 'selho Deliberátivo esteve emCA-Comedia em 2 partes com B"NCDEIR�S Palacio, comutiJicando ao exmo.
os 3 PATETAS. E PIRATAS sr. Interventor Federal, a fun­

daçãq. da nova agremiação de
classe e 'coiividando s. excia._
Rara presidir � sessão de inst-ªj,
lação, que, se realizará dia 2$
proximo, ás 20 horas. no salão
de Instituto, de Educação.

outro!

Materei 'e tomarei veneno

H 0..1E DOMINGO HO.;JE,

,

REX 'Cine' ODEON'Cine IlDperial
',Fone 1.587 ,FONE: 1_602 ,Fone 1.587

A'S 2 HORAS"

VESPE,RAL ELEGANTE

"Cine

Apresentação da super':lomédia
musicada e bem maluca.

TR&VESSUBAS QA
ALTA tiS�OLA
com: JANE WITHERS

Exibição do lindo filme musicado.

'.4 VOZ DO Di\WAII
com BOBBY B,REEN
NO PROGRAMA:

"O.F.B. - Complemento nacional

�Rep.ortagens do Brasil. Travessuras de alta Final do seriado cheio de 'aven-

escala turas emodonantes.
DESFILE DE MODAS- Short JANE WITHERS e r FLASCD GORDON
em técnicolor. com

lBÚCA' LARGA JOR. com BUSTER CRABBE
CENSURA LIVRE

CENSUBA LIVRE 'IMPROPRIO ATE' 10 ANOS
PREÇO UNICQ 1$500 PREQOS: 1$500-1$000, PREÇOS: 1$-500 e 1$100

Doje SIMULTANEAMENTE Hoje A'S 7 HORAS '

'-'1'NR REX �INE 'ODEON ·1 A 20th C�NTURY FO� �pre-..."
, ' ,'senta um Ilndo romance mtngao-A'S 6 1{2 e 8 3[4 HORAS A S i, 112 e 7 HORAS

te, sal{>icado de malicia e bom
CINE JORNAL BRASILEIRO CINE. JORNAL BRASILEIROt. humor. Uma comédia super-
(DIP). " -(DIP)., ' {moderna.O PINGUIM p.E DONALl) - O PlNGlJIM J?E DONAtD -

â �sposas' CI-lImentasDesenho colando. Desenhu c010ndo. 'I L
FO l( MOVIETONE NEWS - FOX·-MOVILTONE NEWS -.

com LINDA DARNELL
Atualidadea da guerra., A�ualidades mundiais. e TYRONE POWER

,PHEÇO UNICO: "2$500 Preços: 2$500-1$500-1$000 NO PROGRAMA:
UM FILME QUE SE NÃO PODE ESQUECER! Lembramos CINE JORNAL BRASILEIRO
ainda aos prezados ,fans que este filme\bateu todos os recordes de N. 2173-(DIP).

_ .

bilheteria e ogrado, quando por ocasião de seu lançamento 'om Ou- O Estado da Vegetaçao ,LuxurI'
, tubro na Cápital da Republica., ante-Tapete MagIca.'
SUBLIME!... ENCANTADORl... lNOLVIDAVELI. .. O Ladrão com o Furto na Mão

,

I
' -Desenho de POPEYE.

A C A �'R TA- ENCANAD9�ES DA FUZAR·
,

I I CA-Comed18 em 2 partes. '

COlO BETTE DAVIS secundada por

Der'l
VOZ DO MUNDo--Jo��.I, PA·

bert Marshall e James Stephenson RA������Amü���no_s.
IMPROPRIO'A.14 TE ANOS' Preços-l$500 e 1$100

,_ .. _, , .. - .. ",
- .

Tome KNOT

Nova e

ofensiva
violenta

,

alemã
ESTOCOLMO, 22 (United

Press, americana) Segundo
despachos oficiais procedentes de
Berlim, há vários dias está se

desenvolvendo U'lla nova e vio­
lenta' ofensiva alemã em toda a

trente russa ...0 correspondente
do diário "Svenzka Dagbladet;'
em, Helsinki corri�nica que, de
acÔrdo corri declarações de um

pris�o'neiro rus'sCi, a, artilharia pe­
s'ada dos sovléticos' atua 'iriten·
saUlente em Hangoe para cobrir)
a retirada russa. Esta notíd 1 nãQ
,f9l confirmada.
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Ab'erto caJllinlioVAI-, AOS
í< ,

para o Cáucaso
BERLIM, 24 (United Press,

\
grande atividade ao longo de

I
norme valor estratégico, foi to- RIO, 24-Com' destino aos te americano.·

americana) - Anuncia-se, ofi- toda a. frente, apoiando as ope- mada pelas unidades rápidas e. Estados Unidos, segue, amanhã, Em companhia do gal. New­
cialmente, que as tropas alemãs rações das torças terrestres, além pelas tropas de assalte, cornan- por via aérea, o gal. Newton ton Cavalcanti se.guirão o major
Sé apoderaram da cída�e de de efet�a� viole��os bombardei�s! dad�s pelo. coronel general von Cavalcanti, diretor da Motó- Durval Coêlho , chefe do seu

Rostov, preperando, assim, o dos objetivos militares e das h· Kleist, de tão 'destacada atua' Mecanisação do Exército, que Estado Maior e o capitão Ibsen
caminho para a invasão do Cau- nhas de comunicação, situadas' ção nas atuais operações, depois ali vai a convite do govêrno da- Lopes de Castro.
caso, e que continuavam com na retaguarda inimiga. Durante de furiosa luta.

,
quêle país amigo, .afim de assis- Confórme já noticiámos, o di-

êxito as operações resto as ope- o dia de ontem;' foram destrui-I tir ás manóbras do govêrno nor- retor da Moto-Mecanisação será
rações 'no resto da frente, par ti- dos 18 aviões soviéticos, sendo ! .,--------- -------------------

cularrnente nos setores de Mos- 4 em combates aéreos, 7 pelas,

",0'
t

,

cou -e do Dentz. defesas anti,aéreas e os restan-
.

,

Além da queda de Rostov, tes em terra.
.

"j

são' escassas as noticias oficiais Anunciou tambem, hoje, o, AI·
sobre as demais operações,' .maa to Comando, a morte do gene-
admite-se Que os russos 'realiza- ral de infantaria Kurt von Brie-
ratn uma desesperada tentativa sen, que comandava um corpo
de romper .0 cerco de Leningra- do exército, sem dar, entretanto,
do, tendo, porém, todas elas fra- detalhes sobre a ação e o local
cassado, com enormes perdas.· em que êle perdeu a vida.
Em fontes militares autoriza- Um comunicado especial érni-

das, intormou-se que a "Lutt· tida pelo Alto Comando, indica ANO "'1111 florlanopoUs. 3a.-feira, 25 de Novembro de,1941 1 NUMERO 2188watfe" continuou desenvolvendo que a cidade de Rostov. de e-

4)rde�ãa�õ···õ·
..

ri..õrciõ p-"-e-r-'-s--e--,g-:_'-j:'U-i-"ão aO-S-C�'-a-",-IS-OCi-ed-ade-c--ata-ri--- do trabalho .,. !,.
- Y nense de Avicul·

tollCOS na ln,.. tura
':

"

'( Realizou-se "domingo, ás 1,0 ho-

1
.'.

ras, na .sêde do Democrata cie-

g',... a' t ,e r7(j'ra
be, uma reunião' da Sociedade

. Catarinense de Avicultura, a

qual compareceu grande número
de associados.

k' revista ca.tólica Brasileira

'I pensaveis
contra o plano de dos a conhecer através da pa Dos assuntos tratados na re-

cMensageiro do Carmélo», diri- e-vacuação de crianças por não lavra de um bispo. ferida reunião, ficou 'deliberado
da, pelos padres carmelita se a-Iterem considerado a rellgtão das ' ......•..••••••••••••• ,. •••••• a publicação de um edital, para
provada pelas. autoridades reli- das crianças. Quasi todas as (;onqJlistlidas novas a venda do material usado na
giosas, em seu número de no- crianças' catolicas devem ser en- posi�ges' defendidas exposição, que, se encontra no
vernbro de 1941, publíca o, se- vradas a regiões protestantes, I .. prédio onde a mesma funcionou;
guinte: .

onde faltam, igrejas, sacerdotes, pe os 80vlétleoS
como também lixada a data de

«Conforme notícias do jornal escolas e professores católicos. 14 de dezembro vindouro para ..

t '1'
.

IA t U d I d BERLIM, 24 (T O) Informa- ..

ca o ICO mg es, acon eceu o se- m segun o p ano e evacua- e.leição da' nova diretoria, tina...

t
'

d G I çã fOI' Ieit se nos meios competentes que I dguru e no pais e a es: um
.

o et o com um pouco izan o com a apresentação pelof d L· I' h
,-

is d ité
,

d durante o dia de quinta-feira .a .

pro essor e iverpoot, avra mal e Cri erro, mas am a as- sr. presidente, de um regulamen-:id d itid t tI'
-

tif
.

I t A imantaria alemã" apoiada 'pelaSI o erm I Q recen emen e. n- sim nao sa I az p enarnen e. - to para as futuras exposições da
quirido o funcionário responsa-, cresce a circunstancia, de que artilharia e aviação, conquistou aves daquela Sociedade.

.

,

I A

t 'h d' b I it s it id di'
. - novas posições defendidas pelosCuritiba, merecida e se,ertadamente cognom inada de ve , es e I e respon eu ver a - mUI a au on a es ocats nao -

.

t õ t d h Iacld d
' soviéticos fao sul 'de Moscou. . .capital do civismo, viveu mementos de, .íntenaa, �vi.bração ..

' .mem e que. as raz es apresen a- conce iern -nen uma aCI a es as ,

cívica, 1'10 período de 10 a 19. de Novembro,' .quando ,
se

.

das. para "a/ �ua dftn:issãC)..._ ío- 'cr�R'l'1ç.a�' C'�tólica�, 'obrigando-as ·F·
..•....

·.·:···:·d······d······
..

·d······_···S
••••••••••,

realisaram com .invulgar brilho as solenidades ccmemórati- rarn as seguintes: I -Ele era, moralmente a, frénquentar esco- es '-"I' �:' e'· e' 2U'vas do 4' aaiversârio '�O Estado Novo. "
'

< �' ',': cat\}lieo;-2;:-Tinha ':úm �crucifi- las protestantes'te -n�uttas.
-

os l I

.'�
" ;'V:, : 'II,. " ,,::', ",.' , 'U' •

,

O mês;;Qe Nbve!!lR;,�:b:etijú��qd�ria·�ser_�onsid�r.adQ._co.; '.XO na-parede de ,s�u qua,�t�;. �._ \.e?}carre�é!.d(l� ",da� cr!anç�ls eva- '
�

>A, �o .0. mê�, do, �i����?!,:��e�,>�e�,.q�:,��cerr!,�atas':�_e el:vada --:-Frequentava a missa dOI'll1n1- Gu��as realizam obras. de pro-" '1"'-
_',.

C t" •
"

" ..

-� -_

slgOlflcaçao hlst01'rêa"que falam" ao patnotlsmo
.

nacIOnal. cal.
.

selttJsmo, qua�do �nslnam que . a" ',a ,a'r·I,g,·a .'

No dia IS, a nação rendeu' justo tributo de resperto á me· I "

A mes�a _ rev}sta, .

em sua o sacerdote nao
_

pode perdoar
mória dos grandes vultos nacionais que instituiram e con· m�sm� ,edlça�, a pagina 25, p�. f>ecados e qu� nao ha n�da de

solidaram o regime repJ,lblicano, dentre os quais avulta a I bhca est; outro documento s�- mal numa chleara
_

de cha ante�
figura nóbre de Deodoro da Fonseca. No dia 19, em per· I bre a I?a vontade das autor!' da Santa Com�nhao. Recusa� .. '

feita comunhão espiritual, o povo do Brasil homenageou d�?es Inglesas p�ra c?m, os ca- s��,a ac?�panha-Ias para � .ruIS-

reverentemente ,o Pavilhão auriverde, símbolo da soberania I tol1::os, q,:e na I1beral1�slma 'In- sa ?omlOl'cal p(i)r ser ce�o e

e da unidade naci_oIlal. No dia 2}, serão, pres,tadas e�pres, ,g�at�rra nao .gozam, slquer os, o?rlganal?�nas a frt!quentar sei-

sivas homenagens á memória dos soldados da Pátria que dlr�ltos ,d,e clda?anl,a dos d�-I ViÇOS reIJglQSOS dos. �rote&tan-
tombar'am por ocasião do atentado comunista de 1935. maIs aud.ltos bntamcos, angl1- te� s0b prete�to de nao poder

;-'No dia' 10,
-

que assinalou o 4°. aniversário do Estado canos e ]�deus:. ,

deixa-Ias sozl�ha�. ,

Novo, os compatrícios de todos os rincões do território na· O ar�ebl,spo de. Llverp_oolpro- Que a. conclejj�la catól1ca do

cional,' possuidos de gránde júbila cívico, númifestaram sua testoll Junto as mstanclas res� mund_o Julgue estes fatos. da-

admiração ao presidente Getúlio V:argas-o grande patrióta
e estadista que transformou numa palpitante realidade mo·

ral e material um Brasil que se estiolavl:j em franca ma!;'­

cha para a desagregação.
Consoante programa ela'borado pelas autoridades esta·

duais e municípais" em colaboração com o D.I.P., falaram
ao microfone da P.R.B. 2 sÔbre as realisações do Estado

Novo, no decurso de um quadriênio dos 'mais 'fecundos do

pedodo repúblicano, personalidades representativas dos
meios inteletuais paranaenses, bem como, vários -e ilustres

militares, entre os qUl:jis se achavam os exmos. srs, gen.
,Pedro Cavalcante, comandante da Infan.taria Divisionária.

Nessas palestras cívicas, feita a abstração dos proble·
mas de interêsse local" foram postas, em evidencia, em

magn�fica síntese, mediante exame real e ponderaào, as re·

fórmas protundas e. benéficas que se operaram no organis-
.

mo nacional. -

O atual regime eliminou os símbolos regionais, poz
'_,_., têrmo' á tradleional competição política entre os estados,'

.

fator de enfraqueCimento ·dos elos de coesão nacional, im�
pondo ao govêrno' central o exclusivo àever de coordenar
e impulsionar' d"e mo'do' uniforme e simultâneo o desenvol·
vimento e a progresso de todas as u::1idade:;; federativas,
dentro da órbita do Estado forte e soberano.

As campanhas patrióticas em pról do petróleo, do

gasogênio, do trigo, da industrialisscão dos 6leps e fibras
nativas; a mecanisação da lavodra, a instalação dos altos
tôrnos de Volta Redonda, são fátos quç, definem ruIpos dI:'!
atividade' do poder público tendentes a construir um Bra-
sil que realmente se baste a si mesmo.

.

,

A verdadeira cruzada civilisadora emprendida pelo
atual gov.êrno, visando sanear e colonizar imensas áreas
férteis e produtivas. até bem P9UCO consideradas virtual,
mente perdidas pára a eçonç,mia nacional, constitue óbra
de extraordinário alcance social e eçgnômiço, inspirada pe­
lo patriótismo do chefe supremo da na�ão, qLj.� já ªe im­

pôs como grande colohisad�r, graps aos esforços 9ue vêm
empregando no sentido de erigir um Brasil rico e poderoso
com o braço do trabalhador nacional. .

O Paraná, perfeitamente integrado no espírito do Es­
tadq Novo, comemorou condignamente o 4°. aniversário do
regime instituido a 10 de Novembro de 1937, aconteci­
mento auspicioso qu,e define uma fase plena de realisa�f;íes
proveitosas e balisa o advento de uma nova éra d� proso
peridade e de grandesa para o Brasil do tuturo.

, WASHINGTON,' 24 (D. P., AMERICANA) - SIMUL­
TANEAM'ENTE COM A ACEITAÇÃO' DA ARBITRAGEM
PARÁ 'SOLUCIONAR A 'QUESTÃO DA GREVE DOS MI­

NEIROS ,<IpAS M'INAS "CATIVAS" O LIDER MINEIRO

JOHN LEWIS ORDENOU QUE TODOS OS TRABALHADO­
RES EM PAREDE REINICIEM O TRABALHO.

I
.

'Quarto�- al)iversá�
rio doEstado Novo'

Arnaud Ferreira Veloso

"ESPECIAL PARA A GAZETA"

II

EE.UU.
A�SISrIR �'S ,.1ANOBRAS DO 'EXE'R­

,CITO AMER'ICANO
portador de um artistico branz e

que o Exército Brasileiro oteréce
ao norte-americano.

Seguirá tambem com o rete­
rido general, o coronel Aibert
adido militar americano nesta
capital.

ZETA
Dlfretor-Proprletarlo JAIRO 'CALLADO

eomemora ·se, 'hoie, íestivamen,te, o dia, cODsagrEldó a' SANTA
CATARINA, Virgem e Mártir, padroeira dO'Dosso Estado.

A'f!
, 1.0 horas, solene Missa de Pontlfic1el, por, Sua Ex€ia.

Raverendlsslmo Senhor Arcebispo Metropolitano.
'

�'s 16 horas; haverá Procissão com a, Padroeira ,Santa
Catarma, para a qual foram convocadas todas 8S entidades e insti.
tutos catóUcos desta. Capi�al, que nela deverão tomar parte, designa-damente, pela segUInte forma, e nesta mesma ordem: '., .

1. Cruz Processional. I

2. Grupo Escolar Arquidiocesano '''São José".
3, Grupo Escolar Arquidiocesano "Padre Adchieta".
4' Asilo de Orfãs, "

" 'i '

5, Colégio Coração de, Jesus.
6. Congregação de Imaculada COJatleição. ,

7. Congregaçãô de Nossa Senhora das Dor� .

,B. Absociação
�

de Santa Terezinha do Memsa J8S1.J$..
- 9. Damas de Caridade.
10. Apostolado do M Jn'te Serrat.
11. Apo9tol�do de São Luiz. (Pedra Grande).
12. Apo�tólado, do Menino Deus.
13. Apostolado de. Nossa Senhora do Parto.
14. Apostolado de São Sebastião. "

15. Apostolado da Catedral.
'

," 16. Ordem Terceiras (Senhoras).
17. Ginásio 'Catarinense:, '

'

18. Ligd de Sãe 'Pedro,
'

19. ,Congregação de N�a Senhora rllll Bom Conselho.'

20.' Congregação de, Nossa Senhora do Desterro.
2]�. Irmandade de Nossa S�Dhora do Monte Serrat.
��. Irmandade de Nossa Senhora da Conceição....3. Irmandade de Nossa Senhora do farto.'24. Irmandade de Nossa Senhora do ROEládo.
25. Irmandade do Espírito Santo'.
26. Irmandade dos Passos.

.

27. Irmandade do Santí3R�mo Sacramellto.
Completou, com brilhantismo, 28, Ordem Terc�it'a (Homens)"

"

o curso ,de medicina na Facul- 29, Imagem d� &n�a Catarina.
no

' ,

dade do Paraná, o nosso distin- 30, Re\'mo.• CJeJ;o,
to patrício e inteligente jóvem a\, lli\l.l�o
sr. dr. Lauro Daura, filhg' g� 3,�. G.antores.
acatado comerç\l:)��� �f, Jo�o 33. Banda de :Músicll.
Al:!rª-o t;laura. 34. Povo. /

RIQ, �'1 ='" q. genêral Eurillo ? �alentoso lç"vem, que :o�ará I Q préstito obedecerá ao �eguinte itinerário: . , .

Q:.xtra, ministro da Guerra, re· g�au, so�enement�, no prOXlmQ I' .
Praça l� de Novembro, (lado .do Pallácio do Govêrno), rURSsolveu, autorizar o diretor de In- dl� 10 "�e dezembro, esp�ci�ii- Febfle Schmdt, DeodQro, Coronel Vldal Ramos, Arcipreste Paiva,tendência do Exército, a ,man- sou-se em cirúr(?;\Ç\, Araujo Figueiredo, Padre Miguelioho, Anita Garibaldi, Avenida Her.

dar proceder a realização de Felicitamo!! eal�r09(lmente ao cHio Luz, Tiradentes, ,Praça 15 de Novembro, Catedral. :

concorrências 'administrativªs em honr$d9 cOffi�rci,ante sr. João Obedecendo á clireçã"o exclusÍva de Monsenhor VigáriQ Geral,194i, pe1ª§ yn\qad\1!!\ administra� Abr�o Uaura, pela' brilhante tor, REVMO. HARRY ,BAUER ' " .,
.

tiva§, parEi aq4isi�ijo QI'f artigos matura de s.eu digno filho, que, - O dia de hoje é feriádQ estad�aJ, pelo que não hav.erá ex-
do çonsumo hallitllal. çom a cultura e inteligencia de pediente nas repartições públicas.

.

",' ;' .

E�sas conoorr�ncia� serão roa·, que é possuidor, prestará, se� -- "A Gazeta", participando dessas comemoraçõe8� tambem
IizadEls de acordo com a legis· duvida, inestimaveis serviços á dará suêto aos !leus,.operário�, Qlot!VO porque- não circulará, aoulQhi,lação em viSQr. I ciência !!l�di�a do país� rea(larecendo na, prOJUPll' qUlQta·felf�. .

Igualdade de
dições para
�s )carros de' pra-

ças dO' pais'

ton- Dr�'
todos

-

Lauro Daura

concorrenc;as
ministrativas

�xército

\
ri

RIO, 24 (Agencia Nacional)­
De 1° de hmeiro de 1912 todo,s
os carros de praça, daqui ou de

qualQl1er,outf') ponto do país,
serão· colocados em j,gualdade
de condições. quer seja a luxuo'
.8a' limousi:1e o'u o autentico cu,-

Ihambeque, terão a obrigatorie:
dade de passuir o relogio taxi,
A ·medida em apreço é uma das
novas determinação do novo

Codigo de ,Transito.

realizár .as,

ada

, .. ,
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Diretor-Proprietario JAIRO (;ALLA00

Florianopolis, 23 de Novembro de 1941

esta. Consuelo Melo; o

rio Cordeiro Granjeiro esta.
Maria Geraldina da Silva; o sr.

Alfredo Lopes de Carvalho e

sta. MarcoJina Farias da Costa;
o sr. Edvaldo Campelo de Arau­
jo esta. Iolanda Silva Wendhau­
sen,

BILHETE
RAFFS

E' verdade que você disse ou­

tro dia no Café Rio Branco, que
o LADRÃO DE BAGDAD veio
na sombra da MARCA DO
ZORRO, para com as 3 PE­
QUENAS DO BARULHO, a­

presentarem um monumental
DESFILE DE MODAS, com
as ultimas novidades e pratica­
rem inacreditaveis TRAVESSU­
RA DE ALTA ESCALA, sem

se preocuparem com A VOLTA
DO HOMEM INVISlVEL, pro­
var que ainda existe GENTE
SEM MEDO e ESPOSAS CIU·
MENTAS. que procuram RAN­
CHEIROS E PIRATAS, onde
se encontra prisioneiro o celebre
CORNELIO PIRES, que traz A
CARTA em que Bete Davis, nos
vai desvendar o mais empolgan­
te enredo dramatico filmado este
ano? E' verdade?

LAURITA

A & IVER ..uuOI!J

PEI. s CLUBES
LIRA TENIS CLUBE

Com o objetivo de proporcio­
nar sempre e cada vez mais, aos
seus inumeros associados reuniões
dansantes, a diretoria do LIRA
TENIS CLUBE, tem o praser
de anunciar a fundação entre os

frequentadores dos seus salões,
de um grupo que se denomina­
rá simplesmente QUARTA-FEI­
RA. como condiz seu proprio
nome, este grupo reunir-se-á to­
das as qual tas-feiras em ligeiras
brincadeiras dansantes das 8 ás
11 horas da noite. Para presi­
dente, foi nomeado a dr. Nilo
Venturini que ja iniciou a escoo
lha dos componentes da comis­
são entre as moças e rapazes da
nossa melhor sociedade e sua

inauguração será no próximo dia
26, com um SHOW ás 10 horas
tomando parte artistas locais a­

lem de um conjunto regional que
atuará durante as dansas. Não
ha convites especiais, sendo a

entrada franqueada aos seus as­

sociados.

CECILIA FER-

YIA..u.NTE�
FRITZ TELING

VALENTE
REIRA

Decorre hoje a data aniversa­
ria da exma. sra. d. Cecilia Va­
lente Ferreira, viuva do nosso
saudoso conterraneo Egidio Aba­
de Ferreira.

Aniversaria-se hoje o sr. Luis
Cardava, telegrafista.

Os sabonetes da PEJAS (Gusa),
Margot e Pejas) refazem todas
as forças; sua espuma, levemen­
te cremosa, facilita a perfeita
higiene e o seu perfume taz bem
até á almal

Festeja hcje mais uma data
natalícia o ar. Iraci Siqueira,
gráfico da IMPRENSA OFI­
CIAL DO ESTADO.

Aniversaria-se hoje
sra, d. Dalila Rovere.

a exma.

Acha-se entre nós o sr, Fritz
Teling, estimado inspetor doFaz anos hoje a gentil senho- Sindicato Condor Ltda.

rinha Zulma Rovere.

Decorre hoje mais um natali­
cio do jovem Alvaro Wolf.

Passa hoje a data do aniversa­
rio natalicio do nosso distinto
conterraneo sr. Carlos da Costa
Pereira. diretor da Biblioteca
Publica do Estado.

V! passar hoje sua data na­

talicia o sr. João Clemente de
Carvalho, chefe da tirma comer­
cial de Laguna, filial Eduardo
Horn &; Cia.

Fa.em .lt08 )loje,
O sr. ceI. Guida Bott, membroo [evem Dalmiro Mafra; do Departamento Adminis-

Fazem anos amanhãs trativo do Estado, relatando,
ROMEU VIEIRA aprovou o projéto de decréto-

A data de amaahã assinala o

llei
da edilidade de Caçador pelo

transcurso do aniversario natal�- qual. fica cr�ada a B�bliotécacio do nceso presado companhei- Pública Municípal cel, Vidal Ra­
ro de trabalho Romeu Vieira, mos.

competente e zeloso chefe das -------------­

nossas oficinas gréJicas.
Pela sua conduta, pelo seu es­

pirita de camaradagem, pelae
suas excepcionais faculdades de
trabalho, Romeu Vieira impõe­
se á admiração e estima de
quantos labutam neste jornal.
Largamente relacionado nos

meios grâficos desta capital, o

chefe das nossas oficinas será,
sem duvida, alvo no dia de a­

manhã, das mais expressivas de­
monstrações de apr êço, ás quais
nos associamos praaeirosamente,
com o nosso abraço muito afe­
tuoso.

Faz anos amanhã o galante
menino Rubens, filhinho do sr. 1
Porfirio Cunha, funcionario pu­
bliro estadual.

Assmala a data de amanhã
a passsgem do natalício da exms.

sra. d. Haidé Nascimento Ma­
chado, digna esposa do profes­
sar Ari Machado, cirurgião·den.
tista do Abrigo de Menores.
A GAZETA apresenta-lhes res­

peitosos cumprimentos.
""

o ..u

Aniversaria-se amanhã a ex· ""çn pudod,,_

ma. sra. d. Nair Gonzaga, vir· C-ÓnJCO ]"lfIIll.f ..n4 -.' • 1" ....04.

tuoaa e-posa do sr. Higt-no Goo..
c. • pc.... 0'1 ..-� , c: o H:CO"'l;'! t. -.dI

.., tiJ
c..do p•••• «tn"r Kl"'ÇU.

zaga, escrivão do civel Ilesta r611Jco ]"l-tmftl .n",.ci••010.,,", • 'rol",

capital. Ú5meo ]II/mtlll _ o Iónico d .. ""'I"

A data de hoje assinala o a­

niversario natalício do estimado
iov'em Alfredo Muller.

JIABILITAÇÕES
Estão se habilitando para ca-,

,ar: o sr. Adernar NunCC8 pires

outro!
Farei isso e beberei veneno em seguida e ninguem me

pegará. . .

.,

d .

A polícia procura de�cobf1r o para,delro e. FranCISco Ro.
dri ues da Silva, para prendel-o e processal-o dev1damente.
••:•••••••••s•••••••••••••••••••••••••••••••••••�...

DR. ARMINIO TAVARES
OUVIDOS, NARIIl, GARGANTA

CIRURGlÃO-ESPECIALISTA Assistente do prof. Sanaon

Consultas dali 10 iii 1Z e ela. 1. iii 18

A.

a ce

escu
RIO 22 - Estarrecedúr foi o ato criminoso verificado

num cinema 'da cidade e que teve como protagonista uma menina
o e apenas 12 anos de idade, um colegial do �edro II e um homem
perverso tipo clàssico do indivíduo sem escrupuloso

O fato ocorreu num momento propício ao crime. Na sala
de projeção do Primor, na avenida M9-rec?al Floriano com aven.i­
da Passos encontrava-se a menor Nilza Pinto Lopes, que sr fazia

acompanh�r de outra criança de nome Clara, d7 11_ anos d� idade,
sua vizinha de quarto ,na sala número 53, habitação coletiva, dn
rua Benedito Hipólito, e mais o estudante do Colégio Pc::dro II,
Walter Jorge Leite, de 20 anos de idade, filho de Ernestma Fer­
reira residente na rua Visconde de Sapucaí, 269, que era namo­

rado' de Nilza, há cerca de dois meses. Durante a exibição dos
filmes um homem na escuridão insolentemente otereceu a menor

Clara: um cigarro.' Esta ao vira:-se para trás e ao ouvir o voz de

quem talava, vislumbrou Francisco Rodrigues da Silva, ta�1:>em
residente na casa da rua Benedito Hipôlito, 53. Lego a segurr, en­

de uma navalha e

RUA JOA.O PINTO, 7 sob TIlL.lW

Mais uma indústria federáção floriano ..

em Brusque politana de Is-
tudantes

Realizou-se sexta-feira, no &8.
Ião nobre do Instituto de Edu- •

cação, gentilmente cedido pelo
seu diretor, prof. Roberto Mo­
reira, a sessão prelimjnar de
fundação da FEDERAÇAO FLQ.
RIANOPOLlTANA DO ESTU­
DANTE, cuja idéia e organiza­
ção se deve ao talentoso bacha­
relando Telmo Vieira Ribeiro.
Com a prença de 18 repre­

sentantes credenciados, dos cor.

pos discentes da Faculdade de
Direito, Instituto de Educação e
Escola de Comercio foi aberta
a sessão pelo sr. Telmo Hibeí­
ro que convidou o prof. dr.
Wilmar Dias representando o

diretor do Inst. de Educação, a

ocupar a presidência dê honra
da sessão.
Dando inicio aos trabalhos, o

presidente convida para tomar
parte na mesa o bacharelando
OS:1Í Regis que após brex pe­
roração do sr, presidente de
honra, disse das finalidades da
Federação, passando-se em se­

seguida á leitura dos Estatutos
que já se achavam elaborados
pelo sr. Telmo Ribei-ro.
Em seguida, após discussão,

artigo por artigo, foram os es·
tatutos votados e aprovados por
unanimidade" sendo logo após
procedida a eleição da prirnei-'
ra diretoria que ficou a s sim
constltuida: presidente, Telmo
Vieira Ribeiro; i: vice-dito, Car­
los Alberto da Luiz e Silva; 2.
vice, srta. Heidi Blurn: t: secre­

tario, Froncisco Dias; 2' dito,
srta, Euza Reis; tesoureiro, Al­
varo de Lima Veiga; 2' dito Nil ..
son Vieira Borges; orador, AI·
tamiro Dias. O Conselho Deli­
bcrativo ficou constituido da se­

guínte. maneira: Líder, acad.
Wilfredo Eugenio Currlin e pe­
los seguintes membros: Ciro
Müller, Osni Regis, João O�al·
berto Silva, Nilson Borges, 1 el­
mo Vieira Francisco Dias, Caro
lo A. da Luz e Silva, Alvaro
de Lima Veiga, srtas. H e d i

Blurn, Rosa J. Fonies, Nilma
Leal, Nilce Almeida, Hela Fan­
ny Cather, Euza Reis, e os srs.

Rui de Souza Borges, A r no

Beck e Altamiro Dias.
Ontem uma comissão do Con­

selho Deliberativo esteve eIU

Palaclo, comunicando ao exmo­
sr. Interventor Federal, a fun­

daçãq da nova agremiaçãO ?e
classe e convidando s. excla.

para presidir a sessão de insta·
lação, que se realizará dia 2

proximo, ás 20 horas. no salãO
de Instituto de Educação.

O caso foi completamente esclarecido depois, com a che­
gada ao distrito da mãe e pai da menor Nilza, Américo e Alzira
Pinto Lopes. E contaram uma história incrível, mas verdadeira.
Ambos disseram. eram contrários ao procedimento da filha, que
tão precocemente corneçára a namorar, datando já de 3 anos

o seu conhecimento com Francisco Rodrigues, que é empregado
na rihal da Drogaria Silva Araujo, do largo da Carioca.

Todavia, as intimidades de Francisco foram de tal natu­
reza, que os pais acabaram por consentir num casamento futuro,
apesar da absurda diferença de idade entre ambos. pois Francisco
conta 38 anos de idade. Explicou, ainda, Alzira, que sua filha, na

Isua ausência, aproveitava o tempo para passear.. Necessitando de
ganhar a vida como empregada doméstica, numa casa de família,
Dão podia ela entregar-se á maior vigilância sobre o seu procedi- LONDRES, 22 (United

. Press, americana) - Os circulas. menta. Assim, logo que avisada por uma amiga que a intorrnou
BOLESLAU TIRK.o\ ser hábito de Nilza sair diariamente para ir ao cinema, ela rnes- parlamentares esperam que o sr.

- , Churchill inicie em breve osEsteve em Florianopolis o nos- mo se dirigiu a Francisco, pedindo que- prestasse atenção a menor,
so distinto patricia sr. Boleslau já que a havia destinado para esposa, fazendo- lhe ver os percalços debates gerais sobre toda a ques
Tirka acatado industrial e co- que da sua idade e inexperiência poderiam resultar de tais hábitos. tão da mão de obra britanica,,

.

I P
.

d anunciando grandes planos domerciante na cidade de Lapa, Francisco ficou furioso. Pôs- se a vigiá -a. rocurou, am a,
no Estado do Paraná. ,amedrontál·a, dizendo-lhe em certo dia, ao mesmo tempo que governo para a utilização mais

'exibia uma navalha: completa dos serviços ternininos
Partiu para a Capital da Re-I'

- Estás vendo isto? E' para matar você se namorar nas industrias da defesa nacio-
publica o sr. Jairo Pereira, fun-

. n_a_l.__---,--,:-- _
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tão, Francisco, sem maiores delongas, sacou

agrediu Walter Jorge, ierindo.o profundamento no rosto e nas

costas. Este, levanta -se rápido, tentando agarrar a lâmina
que era brandida perigosamente sobre o seu corpo. Um golpe
quasi lhe decepa um dedo. Nilza tambem intrometeu-se na luta,
sendo atingida O:J peito cum um golpe extenso, que desde obra·
ço direito seguiu até o esquerdo: Clara, em meio a confusão, gri
tava desesperada :nente.

Ao -ice .• 'er as luzes, deparam os demais espectadores com

o quadro de sar-gu e. Francisco Rodrigues da Silva, e,::ad�ra.se,
aproveitando-se dA confusão estabelecida. Urna ambulância do
Posto Central de Assistência toi chamada ao cinema, afim de
transportar os feridos. A polícia interditou o cinema e prendeu
dois homens que tinham as mãos tintas de sangue. Foram condu­
zidos ao 80 distrito policial, onde o comissário Leão Mendes os

ouviu. Negaram qualquer ligação com o fato.

Dentro de pO;JCOS dias achar­
se-á completamente instalada na

cidade de Brusque, a Marrnora­
ria São Luiz, com maquinaria
eficiente técnico 'para a fabri­
cação de quaisquer artigos de
artefatos de marmore, granito
e cimento armado, ladrilhos e

azuleijo de toda especie.
Brusque já hà muito necessi­

tava de uma industria como a

da Marmoraria São Luiz, visto
as dificuldades que tinha em

adquirir tais artigos para as

construções tendo de impor tal­
os de outros municipios.

Tome KNOT

Materei e tomarei ven�no

Nova e

ofensiva
violenta
alemã

Maior aproveita­
mento da mulher
nos trabalhos de

defesa

ESTOCOLMO 22 (United,

doPress, americana) - Segun
ddespachos oficiais procedentes e

Berlim, há vários dias está. se
desenvolvendo U'lla nova e VíO'

lenta ofensiva alemã em tod3 a

frente russa. O correspondent�
do diário "Svenzka Dagbladet
em Helsinki comunica que, de

acôrdo com declerações de utIl

prisioneiro rusSCi, a artilha�a pe'
sada dos soviéticos atua 1Dte�'
samente em Hangoe para cob�r .

a retirada russa. Esta notíei 1 na"

f91 �onfirmada.
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DEON'Cine lanperial
1.602 Fone 1.587

REX Cíne
FONE:Fone 1.587

A'S 2 HORAS

VESPERAL ELEGANTE

A'S 2 HORAS
D.F.B.- Complemento nacional
O Estado da Vegeteção-e'I'apete
magico.

No Mundo das Surprezas - Bo­
vista em 2 parles.

O Ladrão COII! o Furto na Mão
-Des. de Popeye.

A Casa c'e Sonhos de
Desenho colorido.

O PJ[ GUI 1 DE DONALD­
Desenho colorido do Pato Do·
nald.

ENCANADORE DA FUZAR­
CA -Comedia. em 2 partes com
os 3 PATETAS.

A'S 2 HORAS

MATINE'E DO BARULHO

D.F.B.-Complemento Nacional
-com noticiario do Brasil.

Apresentação do sensacional e

maravilhoso filme de aventuras.

Apresentação da super-comêdia
musicada e bem maluca.

TRAVESSURAS DA
AI.TA BSCOLA
com: JANE WITHERS

Exibição do lindo filme musicado.

Pluto - Quem matou o Campeão
com VIRGn�lA DALE

jA
VOZ DO HAWAII

.

com BOBBY BREEN
.

NO PROGRA IA:

O.F.B. - Complemento nacional
-Reportagens do Brasil.

A apresentação do ótimo Far­
west com GEORGE O'BRIEN

RIlNCHEIRIlS
fi PIRATAS

Travessuras de alta Final do seriado cheio de aven-

eseala turas emocionantes.DESFILE DE lODAS- Short
com JANE 1THERS e FLASCH GORDONem técnicolor.

'BOCA LARGA JOR. com BUSTER CRABBE
CENSURA LI RE

CENSUBA LIVRE IMPROPRIO ATE' 10 ANOS
PREÇO ICO 1 500 PREOOS: 1 500-1$000 PREÇOS: 1$500 e 1$100

Hoje SI�IULTANEAMENTE Hoje A'S 7 HORAS

(;INE RfiX (;INE ODEON I A 20th CENTURY, FOX apre·
A 6 112 e 8314 HORAS 'S i 112 e HORAS senta u?l lindo rom�n.ce intrigan­

te, sal{llcado de mahCla e bomCI E JORNAL BRA ILEIRO CI E JOR AL BRASILEIRO humor. Uma comédia super-(OlP). -(OlP).

1 moderna.O PI G 1M DE DO ALD - O PI TG 1M DE DONALD -

1= C.Desenho colorido. Desenho colorido. LSpOSaS lumentasFOX. .OVIETO E EWS - FOX.-t\�O ILTO � .

NEWS -.
com LINDA DARr ELLAtuahdadea da guerra. Atuabdades mundIaIS. .

I TYRONE POWERPREÇO U TICO: 2-500 Preços: 2 500-1 500-1 000
NO

e

PROGRAMA:I FILME Q E ÃO PODE ESQ -ECERl Lembramos CINE JORNAL BRASILEIROainda aos prezados fans que e te filme bateu todos os recordes de . 2C3-(DIP).bilheteda e agrado, quando por ocasião de seu lançamento om Ou- O Estado da Vegetação Luxuri-tubro, na Capital da Republica. ante-Tapete Magico.S BLLIE!... ENC TADOR... I OL IDAVELI ... O Ladrão com o Furto na Mão
-Desenho de POPEYE.

A C A � T A ENCANADORES DA FUZAR-� I CA-Comédia em 2 partes.com BETTE DAVIS seeundada por

Rer-,
OZ DO MUND0-Joroal PA-

bert:}( rsball e .James Stephenson RAMOUNT com noticiarias.
CENSURA LIVRE. -

1�l?ROPRIO'A 14 TE A ,0 Preços-l$500 e 1$100
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